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AVEIRO

0 GOVERNO E A NUNOIATURA

Acha-se ainda pendente a questão lila—

seila. 0 nuncio interpoz-se entre a curia e

os direitos do padrnado portuguez. Ouvido.

ao que parece, sobre essnmpto estranho as

suas funcções de embaixador do Vaticano.

aproveitou o ensejo que lhe proporcionaram.

alim de mostrar a sua má vontade não con.

tra as instituições representativas, como ao

princípio se afligorava. mas contra as re-

galias da nação mais cethnlica da Europa e

do mundo.

Estabelecido o conflictn, o que convinha

later? lusinuaro nuucio e que desistisse

dos seus propositos. quando o governo ou—

teudesse que lhe faltava força para uzsr de

meios mais euergicos. intimar—lhe a expul-

eão. quando se visse apoiado nas correntes

da opinião justa e sensata. Ora como pro-

cedeu o governo? insinuou a desisteucia.

ou mudou intimar a ordem de despejo?

ignoramol-o. Ninguem mesmo o sabe. Talvez

no e deixem de ignorar os que privam com

os ministros. Fatiou-se já de desmtelligeucias

entre os semi-deuses. Mas até vermos os

seus resultados, não podemos acreditar na

veracidade de tasa boatos.

0 que nos parece iuduhitavel, e que o

sr. Mariella vive em Lisboa mansa e pacifi-

cainente, e que o governo se embaraça me-

diocremente com oque elle trama contra

as prerogativss do padroado. E que a digni-

dade nacional sobre, e que a grande maioria

da nação proteste contra a illegal interle-

rencia do unem em coisas que não são da

ana competencia. tudo isso. a nosso ver.

pouco importa aos ministros, que teem meia

a peito anichar a aiilhadagetn. que susten.

tar questºes. cujo desfecho dove honrar o

peiz e a liberdade.

() exercicio legal das prerogativas do

padroedo portuguez. em nada otiende a

anetnridade da egreia. Se o mesmo padroe-

dn existe é em virtude das concordatas pa-

ctuadas e firmadas entre item e Portugal.

E. note-ae bem. nos tempos em que alias

se iizeram não vigorava ainda no continente

europeu o regimen constitucional. Existiam

então os reis que se diziam representantes

do direito divino. Os ruins de Vulcano fut-

minavam com a excommnnháo as testas

entendes. que se mostravam avessas aos

iutuitos dos papas. As deposiçoes ou a es-

colha dos soberanos negociavam-ee perante

a curia. 0 tiel da balança espiritual pendia

para um ou outro lado. conforme o peso

dos interesses mundanos. ao contrario do

que aconselhava o verbo inspirado do Chris.

to. que declarava que o reino de Deus não

era d'este mundo. e que se desse a Cezar

o que tosse de Cezar.

A lucia como se ve data de ha muito

*Mpºt NIB é pois um accidents passa-

elro, da vida .oiiicial do sr. Maseila. Ja antes

“alta o sr. Sanguini havia manobrado no

Brasil contra o estado civil, o que lhe valeu

ser expulso d'squella parte da America. E

foi. parece—nos, elle mesmo que na Belgica

perturbou por tal modo as relações entre

a egreje e o estado. que o governo houve

por bem mandal'o sair do seu territou'o.

Já se ve que se pode ser ostholicn e ea-

ter malavindo com os embaixedores da carta

romane. O papa Leão Xiu,que e hm homem

sabedor, e que não desmuhece : gravidade

de conjuntura em que foi chamado a gover-

nar a egreja catholiea, esforça-se por con-

servar e segmentar as eimpathlas dos povos

do mundo, evitando todas as questões que

possam acirrer os udios contra Rome. Per—

cebe elle que os tempos nio correm atados

para a compressão das consciencia. e a sua

missão especial tem cousistido em contem-

pnriear tanto quanto possivel. com o espirito

do seculo, para que o estacionamento de

disciplina da egreja não seja considerado

como um eatorvo a marcha progressiva da

humanidade.

Portugal.un inscreveu na sua constitui-

ção e famoso art. ti.“. que declara a religião

catholica como religião do estado, devia ea-

perer tudo. menos a guerra accintoza que o

nunoio actual estã promovendo ao clero e ao

poder executivo. lilas visto que e o ar. Ma-

sella quem levanta a luva, deve tambem

parar com a responsabilidade do conilicio,

e e por isso que a sua expulsão se torna de

dia para dix necessaria. como uma prova de

mpelto'dada pelo governo ii nação.

O nuncio faltou aos deveres do seu car-

go, appendo-ve ao livre exercicio dos direi-

tos de padroado E' este o seu delicia. E nos

não podemos consentir que a presença de

um estrangeiro, emb.-ra embaixador. seja

um estorvo l marcha regular das cousas pu-

blicas, quando elle se arvore como chefe da

mucho contra o exercicio de um direito,

com o qual nadn tem a nunciatura.

Tudo o estorvo que parte da invasão de

attribuiçiiee e da ofieusx de principios, deve

ser removido como uma excreceucia nociva,

e o procedimento do sr. Masetla está n'este

caso, porque e uma atirouta aos direitos do

pedroado, alem de ser um simptoma de mao

careeter do que ha ainda a esperar da sua

&

_FOLHETIM.....

Alaxendre da Conceição inseriu nos seus

Edenia de critica e da (lavratura um retalho

de biographia do antigo profeiisor do bom

Successe, fregnezia d'Arada, d'aquelle boni

velho. que ele tivemos a honra de ter por

mestre nos nossos primeiros annoe. mas

que nos apertava a mão com a expansão da

alegria. que nos dispensava palavras d'am—

mação. incitando—nos ao estudo. & mostrau.

tiº-nd,! com muitos exemplos o que valia na

sociedade o homem illustrado pela applica-

ção intellectual.

Francisco Simões Ratnlla não era só um

professor bondoso, com muita consciencia

no desempenho das suas fnncçnes escolares,

occufiaudo—se nas horas vagas em trabalhos

agricoiaa.e aprontando-se magistralmente na

pacifica nlimaria que o transportava. como

refere Conceição. Era tambem um espirito

culto. uma iutalligenoia vigorosa E quando

ahi se implantou o eystema meinen-decimal,

e que veio a Aveiro em inspector. a dm de

dar proteções aos professores de ensino pri—

mario. no meio de numeroso nuditorto pediu

Ratolla : palavra, e faltou com tamanha co-

pia di conhecimentos sobre a materia. e ler.

tens demonstrações tie pedra. que o publi»

co. IDSDMÍOF e mestres que n escutavam

prereieperam em vivas acciamaçõee. 0 res-

poitavei ancião conheceu que tinha sido com-

prehundidu. e os seus olhos derramaram

lagrimas de eathumasmo. Foi este um dos

meti. ires dias da sua iugloria carreira, pois

» viu,;ovam de isolamentos da obscuridade

os aplausos dos seus wncldedtoe.
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mos. transigir com s nnnclatura, cairando reacção theonratica.eucarnado.mi actual mo-

dos pés a dignidade necioual, atrairá sobre mento historico. na individualidade do re-

 

 

 

si a desafieição da grande maioria do, paiz, I

que lioatitisa abertamente os propueitos do l

embaixador do Vaticano, que de certo não

se inspirou dos salutares preceitos, que o

esclarecido pnntitiçe tem feito chegar por ve-

zos ao conhecimento dos seus representan-

tes.

A egreja pode e deve viver em liarmo-

nia com o estado. Oi bens de Deus não se

confundem com os thesaurus de Co zar. E.

quando as concordataa com a santa se se es-

tabelecem nos termos das nossas relações

com e envia, consentir que o nuncio nenrpe

as faculdades que pertencem à coroa. não é

so uma indignidade. e tambem um crime,

,com o qual não pode deixar de ser inexora-

vel a justiça nacional.
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Aa bistituiçõcv andam desnorteadas, e o

peer o que faltam a verdade historica, pro.

vavelmente por ignorancia dos factos. Pois

ouça o contemporaneo e conserve na memo-

ria e que vamos dizer-Ihe.

t." ponto : eleição do sr. Dias Ferreira

por Aveiro :

S. ex.“ foi eleito em 1879. em conse-

quencia do partido progressista local não

estar de accordo em guerrear entao o illus-

tre chefe do partido constituinte. Se não

fosse esta circumstancia. S, ex.' não só te-

ria sido boriilisado. mas não obteria a maio-

ria de sudragios por este circulo eleitoral.

Ainda mais: Em 188! tambem nar. Dias

Ferreira foi eleito por Aveiro, em conve-

quencia da opporiição não o bostiiiear e do

governo tolerar a sua candidatura.

Se a npposiçãu progressiste ou o ele-

mento omcial entrasse em campo contra e.

eu, o seu nome seria derrotado na urna.

2! ponto : circulo d'Agneda :

A eleição do deputado constituinte o sr.

Antonio alaria de Carvalho foi o produ-

cto de dois factores. a saber —-abstenção

completa do governo na eleição, e a tacita

encenação da parte do partido progressista

da candidatura de e. ex.» Qualquer dos dois

elementos que entrasse em campanha, faria

gerar aquella eleição.

Aa Imtitui'çdss vivem longe e avaliam mui-

to pela ram a politica do pai;. Não admira

por tanto o estendal de inexactidõea. com

que iliude' os sensleitores a respeito do tis-

cendente e preponderaneia do seu partido.

___—___

que msnim!

As Instituições acham excelleute, que o

administrador do concelho do Funchal e o

governador civil substituto d'aqueiie distri-

cto recommendassem aos-sens amigos e de—

pendentes a eleição do sr. Arriaga. candidato

do partido republicannl Vejam que esteio

tão valioso tem no orgam constituinte a mo-

naniiial li bate aquella [olhe às mãos em-

bas nos aectarioe da republica l |<: denomina-

se Instituições aquella folha politica l

Pobre prelo. que assim gomes ao dar a

lume taes contradiccõee.

bluito peor para a folha lisbonense que

a candidatura do sr. Arriaga. seria a eleição

do sr. Braamcamp. Ella la tem as suas ra-

nãos.

E dizem-se amantes do rei e do syste—

ma representativo esles publicistae das dn—

alas !
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POLITICAZDISTMCTAL

O Povo D'Ai'lliio

(tº de novembro)

Entra tambem na questão gravíssima de

cebola Masella. Mais em vez de enfelxar a

bandeira republicana com as dos diversos

partidos liberaos, a lim de formarem todas

e imponente estandarte da liberdade. fusti-

ga coin ella todas as fracções monarchicas,

o que nos não parece hein patriotico, nem

digno.

Ao menos n'isto, a nação devia consti-

tuir um ao partido. E porque assim não

euccede. e que sodremos a cada passo tan-

tas humilbxções ioioruaciouaes.

0 OLIVEIuENSE

(iii de novembro)

Chama aos progressistas judeus erran-

tes. especuladores e sebastianistas. Em

quanto nos não chamar regeneradorea, não

nos nitendo. Tudo, menos isso.

SOBERANIA no Povo

(lil de novembro)

Sem abrir discussão sobre crenças reli-

giovas, porque as considera alheias à mis—

são da imprensh politice,e quer distanciadas

das pugnas ardentes do seculo, declara asso-

ciar-se de toda a vontade às manifestações

da imprensa liberal em prol dos direitos do

itatolla havia cursado os estudos supe-

riores em Coimbra. tendo chegado & ire-

quentar o segundo anno de maihemathica,

lgnoramos'as circumstancias que se oppo-

seram a sua formatura. E' certo que o no.

nhecemos já em avançada edade. na sua

cara do Bom Successo, na modesta posição

de professor de instrocçao primaria.

Agora alii vae o trabalho de Alexandre

da Conceiçlo. E' um testemunho que honra

o antigo discipulo de natolla. e que reliecte

sobre a memoria d'aquelte bom velhna sau—

dade expressa em fraze despretenoioen pelo

nosso distincto patricio e amigo. a quem

enviamos d'aqni um cordeal aperto de mao.

TYPOS DA MINHA TERRA

0 BATOLLA

Eu tive por professor de instrução pri-

maria um homem. que. na sua humilde qua-

lidade de preceptor de crianças, era o es-

pirito mais incidamente sensato. mais virgi-

naimente bondoso e mais simples e modes-

tamente aiistero que tenho conhecido.

Só muito tarde, quando o desenvolvi-

mento intellectual me levou a reflectir nas

extraordinarias qualidades moraes d'este bo-

mem, a que reconheci e alto valor de tao

raro espirito. nhscuremnnte votado ao mis.

ter de ensinar crianças.

Ha poucas pessoas no districto de Avei-

ro que não ouvissem faltar d'este singular

professor. Cbamava-se Francisco Simões lia.

lolla e vivia o'uma pequena aldeia, o bom-

Succesvo. a tres Humanos do libero, onde

presentante pontilicin em Portugal.

Lameuta que os governos liheraes sejam

mais fracos perante as imposições da enria

romana. do que o foram os representantes

da velha monarchia absoluta. ainda nos seus

ultimos tempos.

Proteste cintra a altitude audaciosa do

actual nuncio apostolico, e entende que con-

tra elle deve o partido liberal cai-rar as suas

iiieiras.e oderecer ao governo todo o auxi—

lio, porque, quando se trata de velar pela

dignidade do paia, não ha bandeiras que se-

parem os iilhos da liberdade.

Assim o entendeu o praticou todo o par-

tido progressista. A covardia e fraqueza do

governo foram porem superiores li tudo is-

so. e a dignidade nacinal e que sodreu.

0 Jobim. no Pow

fºi de novembro)

Diz que o ultramontanismn. desenfreado

e soberbo. se quis iudemnisar agora do Ion-

go silencio raucoroso que vem arrastando.

desde que as auroras da liberdade averme-

lharam o ceu de Portugal.

Tem porém a ingenuidade de suppt'ir que

& attitude do governo- serã energica e di-

gna em deleta das prerogativas da cerda.da

soberania nacional. e das liberdades patrias.

Ii deve estar desilludido a estas horas. 0

governo engole tudo, e a tudo ao verga. A

questão para elle e ficar. ainda que seja à

custa dos mais sagrados direitos e mais eu-

bidas interesses do pai;. ºu elle não fosse

regenerador.

+..

O FORO ACADEMICO

O nosso presado college 0 Tribune Po-

pular, termina com oseguinte artigo as suas

justas e prulicientes wnsiderações sobre en-

te asenmpto impnitante:

IV

A portaria de 6 de julho de 1866, de-

vida a iniciativa do sr. himona Ferrão. mi-

nistro do reiuõ. ordenou que o Claustro

pleno da Universidade iizesse uma consulta

desenvolvida sobre diversos pontos retail.

vcs a reforma dos seus estudos, regimen e

disciplina.

A Universidade nomeou. entre outras.

uma commissão encarregada de responder

de questões indicadas na citada portaria; e

essa commissão no seu relatorio de 2 de

fevereiro de tem respondia. emquanto ao

regimen escholar e policial dos sininhos,

que uma das bases do futuro regulamento

de policia academica devia ser a seguinte :

«Como não hs fores privilegiados. de-

e vem separar-se escrupulosamente as lai-

- las que os estudantes commetterem come

< academicos. e as que praticarem como

particulares:.

N'esse relatorio, escripto pelo ar. dr.

Manuel Emygdio Garcia, acham-se porem

desenvolvidos com notavel proiiciencla os

motivos que reclamam um codigo re la-

mentar e'discipiinar para a Universida e. e

que exigem a conservação das actuaea pro-

videncias ele ao apparecimento d'eesa co-

digo. Limitamo-nos pois a transcrever aqui

as judiciosas considerações, com que em

(867 o sr. dr. Garcia fundamentava as pro-

postas da commisslo. do que era relator:

e 0 ensino superior na universidade.

que prepara a mocidade estudiosa para o

desempenho das fuucçoes sociaes mais ele-

vadas e dos mais importantes cargos pu-

blicos, está intimamente ligado e dependeu-

te da educação moral d'aquella: as lnliueu-

cias, a que ordinariamente estão sujeitos

os estudantes, os germens de corrupção.

que por toda a parte assaltam razões ain-

da não amedurecidas pela experiencia. ima-

ginações exaltados e ardentes. o que prin-

cipalmente suocede nas grandes cidades

e cspitves. exigem uma escrupulosa vigi-

lancia e uma policia suave e paternal, mas

activa e continua, por isso mesmo que os

estudantes vivem afastados do seio da fa-

milia, onde naturalmente deviam desenvol-

ver-ee tão elevados dotes e virtudes de co-

ração. .t' Universidade pois incumbe tomar

sobre si esse tutelar encargo.

«Todos aquellos que tem visitado as

universidades extrangeiras tem observado.

que e em Paris onde os jovens estudantes

se acham expostos, sem vigilancia, a todos

os perigos de uma liberdade prematura.

.A corrupção, como em quasi todas as

capilaes. e li mais seduclnra de que em

outra qualquer parte; as distracções e os

prazeres desviam da assiduidade e arran-

cam a vida regular do estudo os maucebos.

compromettem a sua saude e ate a sua di-

gnidade, e chegam a preverter o seu cera-

cter mural ; a quasi completa ausencia de

relações entre os professores e os discipu-

los fazem com que aquellas nio possam de-

ter ou reprimir estes em suas loucuras e

desvarios. Por um lado a corrupção e o con-

iagio, por outro a leite de vigilancia e in-

subordinação.

viniia todos os dias der liçto aos seus alum-

nos. Estes. quando o tempo o permittia.iam

quasi sempre. em alegre bando. esperei-o

ao caminho e saudavam o seu apparecimen-

to com grandes expansões de alegria e de

respeito infantil. O professor. do alto da sua

velha egua, d'nma antiga tristeza romanti-

ca. abalada por um enorme albsrdlu cober-

to com uma peito de cabra. d'ontle pendiani

uns estribos de pau naeinnaes e annhue. de

ferritgens em arabeaws. agradecia com um

claro soniso estre provas de sympatiiie. e

caminhava para a escola com a mamleata

satisfação de se ver asetm estimado e que.

rida por quem de ordinaria vota aos mee-

tres um tedio pretendo. quando não é um

horror justificado.

Francisco Simões liotolla era. ao tempo

em que eu o conheci. um homem de 55 a

60 aunos, de estatura roguler, direito. mn-

reuu,-coin ninas pequenas suissas russas e

um pouco ceremonioaas de lavrador respei-

tado. com uma calva correcta e bem traba—

lhada. usando sempre chapeu alto, ao qual

o tempo a escova tinham dado o tom acas-

tauhado e n encrespado de peito d'um ve—

lho rato de agua. calças de saragoçs curtas

e estreitas. mean) da mesma fazenda, onl-

lete de cetim escuro com botões de vidro

azul. bailes de cano alto, grossos. amplos e

solidos como os de um antigo voluntario da

rainha em dias de revista.

Ni pbisionomia aberta e sympathica d'esc

le homem translum toda a legenda bonda-

de do seu espirito. lniundia o respeito ade-

ctuoso que nos infunde um pau.

Brª miado e limpo como nine mulher
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pensa. em geral, uma vigilancia activa e

constante omedides de vigor. não pode te-

davia a Universidade deixar de exercer

uma tal ou qual acção policial; e assim co-

mo remunera o estudo. a moralidade e os

bons costumes, tem necessidade e stricta

obrigação de reprimir as faltas ena abusos,

ou ao menor evitar o mel prevenindo-o.

uÉ por isso que de tia—muito se faz seu-

tir, e todos reconhecem a “cessidade de

confeccionar um codigo de pultaie academi-

ca. aiim de que e per de ent-ito compri-

mento dos deveres iitterarioe, se promova

a educação morei e social da mocidade aca-

domina.

: Considerando. porem, quanto e pro-

longado e didicil o trabalho de confeccionar

em regulamento ou codigo bem ordenada.

e que corresponda ao espirito paternal, que

deve presidir ã correcção e penalidade. com

que releva castigar as faltas e erros de ma-

cidade inexperiente, bem como a liacalisa-

ção e regimeu. a que os estudantes preci-

sem estar sujeitos. a commiesao é do pa-

recer que continue a vigorar a legislação

actual ate ao apparecimento do alludido co-

digo.

«Considerando que a policia academico

e materia regulementar e não deve lazer

objecto d'uma lei. ªxando—se apenas n'eata

as bases para o referido regulamento. a

commiaeio abatem—se de entrar nas longas

considerações que o assumpto suscita».

O Claustro Pleno na sua consulta de lº

de abril do mesmo anno da t857; de :] ie

foi relator e digno par do reino, o sr. dr.

José Joaquim Fernandes Vaz. adaptou a«

quelle proposta da wmmixsão especial. cou-

sugnandda na mesma wnsulta. E é unica.

mente a favor d'esta parte da consulta. e

contra a actual dnpticeçio de certas penas,

que a academia de tªtu lavrou um pro-

testo no dia 8 de maio. inconveniente na

forma por que foi feito. mas sem duvide

junto. ou defensarel ao menos. na ideie

que o dietou. Por nese protesto no: se exi-

gia que o furo academico desapparecesse,

mas unicamente que. nas bases da compe-

tencia d'esse (dre. se estremem escrupulo-

samente as faltas que os estudantes com-

metterem como ecedemlcos das que prati-

carem como particulares. nos precisos ter-

mas em que o” fizera em tem o Claustro

Pleno da Univeraid ade.

D'aqui se vê com que partida ignorancia

e com que retinade na fé o Diario de No.

alicia de 25 de outubro, ii.“ 8:013. escre-

veu que «contra esse foro solemneinante

: protestou a academia de 1880 (ai:). am-

: sando o seu protesto. em dome da liber-

. dado e da civilização. no pedestal do mo.

« uumento e Camões, inaugurado em pre.

( sença de todo o corpo universitarim.

E é um alho de Coimbra que escreve

entre muitas outras temeridades e inexacti-

does, ou contente que escrevam isto, no

jornal que elle dirige!“

Mas poderão conelderar-se faltas rati-

cadaa com particulares as que os dºis es-

tudantes processados commettersm. inju-

riaudo e didamando publicamente dois

Lentes que os haviam jnlgedn com deslavor

segundo elles creem ?

Ninguem poderá sustentaloo plausivel-

mente.

Os attentados de no se trata. dir-se-ha.

foram consnmmados Ora do edidcio das as

cheias. e desde edito quaevqoer transgres—

sões dos regulamentos policiaes commeiti-

dss n'easas circunstancias não podem ser

reprimidas nem punidas academicamente.

Essa argumentação não procede, e traz

em si mesma a mais peremptoria e cabal

refutação.

Pois o estudante deixa porventura da o

ser desde que abandona o edifício da esclio-

la7 Não será antes a natureza da falta com-

mettida, do que o local em na e consum-

mada, o que constitua a di ernociação re-

cional entre as duas classes de delicias,—

os academicos e os meramente particulares ?

Adopte-xe aquella estranha theoris. a

ver-so-hão immediatamente as sua.: anarchi-

cas e monstruosa oinsequencias. Os esto.

dantes que formaram o proposito de profe-

rir injnrias ou oommettor violencias contra

o reitor ou contra os Lentes. os que se da-

cidirsm : praticar actos de insubordinação,

a excitar tumultos, e a

lazer dentro das eacholas. rque ahi lhes

não sorrira a impunidade. as deslocarao

unicamente o scenerio. e eausnmmarso im—

punemente n'uina rua. n'um passeio publico,

em qualquer outra parte, aquellas. mesmos

delictos que de proposito deixaram'de coni-

meiter dentro da Universidade.

Se pois quereis enctnriser estas naturaes

consequencias. admitti e coneignae no codi-

go disciplinar universitario eqnelles absur-

dos principios.

Felizmente nem a legieleção actual, nem

as bases propostas ate agora pelo corpo aca-

elegaute; a sua roupa não tinha uma under.

a lama dos novinhos não lhe eaipicava aa bo-

tas, nem lhe evpirreva para as aeiou; as

suas unhas eram trenaperentes e lusidias

como se de ebbade Aramis. e a sua ter me-

rent a nadie— tinha eqneile brilho egnal e la-

vade peculiar te peeeoae moeda e robos

ue.

Erediequeteibavae faria indae sua

roupa. nos seu dia: ieriadm elle que non—

cortava ae anal bstm. que ea eneraixava.

que name einen quintal. que podera e sua

parreira, que eeeheva e seu milho. que

regave a ana bene e que ate faaia os seus

elite: dos dentes. em,. canto as crsanças

netiamumtreenede Mulhere—

citavam. mundo em cºro. algumas estan-

cia de ºem.

tiitolta tinha um (treco. o unico que lhe

conheci: detestava ax penosa metalicas. ou-

tão chamados peunae de aço; a sua penne

era a penua de pato. que impunhe despoti

camente a todos os seus discipulos e cuja

aparadela elle elevava & altura de quasi um

sciencia. No resto um emoliente homem e

um espirito elevado. redentido e sensato co-

me o de um philoiiopbo.

A primeira obrigação que Ralolla impu-

nha às crianças era os seus habitos de lim-

para e de conto. Antes de entrarmos para a

escala mandava—noa former em linha de re-

vista,por ordem de adiantamentwia esquer-

da para a direita. Depois de formados. e

atuante da extrema esquerda da tile, o mais

edeantadn, sabia para a frente e começava

a examinar alumno por alumno com toda a

minueiiieidede: olhos. mill». care. wit.

(lignin e gemendo de (gilberto
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lX/IBBO DE 1882 ,

aFeliemeute para nos está Coimbra em

mui diversas condições; e se as relaçoes

remeteu a-ettectnova ensinado, que ligam

lentes e estudantes. a indole naturalmente

pecihoa. por que este: se distinguem. dis-

proceder por esta

ou por forma analoga, guardar-senão de e

       

 

...:... .. , ; ._.—-.....
 

tabelecimentos. incluindo as escholas supe-

riores de Lisboa e Porto?

Não o ignoramos nós; mas talvez esta

observação seja para muitos a ponta do véu

que lhes descubra finalmente os malevolos

intuitos com que a proceda das invectivaa e

das protervias se desencadeia somente cou-

tra a Universidade de Coimbra.

*.

RECRUTAMENTO

domino docente e discente. adoptam tão ex—

traordinaria e inconsequeute doutrina; e por

isso cremos armamento que nunca será irn-

plantada entre nós.

Mas. diz-se ainda. os delictos commetti-

dos pelos dois estudantes processados não

podem ser de nenhum modo punidos pelos

tribunaei academicos. Esses delictos são

trªnsgressões do uma lei especial, a de ti-

berdade da imprensa; e, como taes, são uni-

camente da competencia das justiças ordinn—

rias.

Notavel ignorancia revela quem deste

modo se atreve a argumentar contra a com.

petencia-dn foro academico t

Oi que assim impugnam a competencia

ii'este foro ignorem :—I.º que a lei de li

herdade de imprensa de 17 de maio de 1866

não estabelece nenhum processo especie! pro-

priamente dito para a perseguição dos cri-

mes commettidos por abuso de manifesta.

ção de pensamento: o processo a seguir e o

acionamento estabelecido. regulada pela

maior ou menor gravidade das penas appllA

navais, segundo as quaes sera instaurado ou

processo doquereifu, ou do polícia col'rcccio-

nal; 2.º que a mesma lei mio pone ciim pe-

Iris aspect!» os ineuciouadis crime—i. c-iutt»

unando e ser npplicadas a esses crimes as

que se achavam autiii'i-irluinto estabelecidas

no Codigo Penal; 3 " q ia ni mas na lei se

não acham desigoilos frfllulldt's espreme

para ser perante ellos exigdi a responsa-

bilidade pores—ies midias, piii que os tribu—

uaes crua climiiteuzia e reconhecido são as

justiças Úl'dloill'ltH: e i.“. lirizilinoute. que

antes da citiiila lei de i7 da mio de [Still

jà exiitiam desde lSÇit ulll'lihl ptovilenilas

de caracter lizgis'ot-vo regiiltud-i .1 liberdi ie

da i.iipre'iss, entre as quo.-.e citaram); as

leis de 22 do dezembro de 1833. do lt) de

imvvimbri) de ll-líi7. do ir; do outubro de

lBiU. e dit 3 de agosto de litíiu. e o de-

creto de 22: da mdll) de tem.

Euslflªdus assim nos ignorantes tão di—

guns de lastima, mostrar-lhea-hemos para

sua instrucçia os seguintes textos il-i regu-

lamento de 25 de novembro de tililll (art.

2“) e do decreto de 20 de setembro de

18“ (art. tdi,.“ ;? 3.º). Esses textos estão

assim concebidos :

Regulamento de (839:

aºs actos de insubordinação, de desaba.

idlencia, de injuria. ou de resistencia;—as

«faltas de respeito. ou as violencias practi-

«cadas dentro ou fora das escolas por quaes

:qner pessoas academicas entre si;—o pro-

:cedimento escandaloso havida por elles no

«exercício de seus deveres, do qual possa

«resultar damuo contra o aproveitamento

«moral e littersrio da mocidade: Todos estes

«actos elo punidos pela policia academico

ipur meio de penas puramente disciplinares.

um» prejuizo das que possam ser imperio:

«pelos justiças ordinaria: ao: detidos e m'—

rniesda sua privativa comprªndo..

Decreto de me:

lo miroicio da jurisdição criminal ou

«autonomo dn: íuitiçns nunca seit—mi ile

«impedimento para que n licitar deixe de

«exercer tambem sobre os movem iudiciduos.

eeu iict'rcu dos liminar Inclua, o direito de

«inspecção : o poder da policia repressivo que

«the compete, para procurar a emenda do

adelinqnenle. ou para precaver a corrupção

idos mais. e a perturbação da ordem.:

Em presença d'estes preceitos expressos

e terminantes podera duvidar-se da compe-

tencia dos tribunaes academicos para pro.

cederem contra os dois estudantes que in-

juriaraiu e dinamaram publicamente, pela

imprensa, dois dos seus professores?

Certamente as justiças ordinariss pode-

riam cumiilativainente conhecer d'ustes cri

mas, se os Lentes injuriados e didamados

dessem importancia a esses factos e dea-

cesssem : recorrer aos tribunaes commons;

mas poderá induzir-se d'abi que estão, por

esse facto. inhibidos os tribuuaee academi.

cos de proceder pela sua parte contra os

dois estudantes?

indubitavelmente não estão. o acham-se

pelo contrario constituidas na mais impe-

riosa obrigação de instaurar iis competentes

processos. como aliás hzeram. cumprindo

exactamente as leis uma rigorosa observan-

cia lhes impeude.

E assim concluímos por vêr como ruiu

por terra a i'nyeriua argumentação dis iin-

pugnadores do tom academi: >. o como estes

maliciosos enorgumenos osiiii lançados do

ultimo rede-cto ondu capciosauiente se haviam

eutrinizlieirado.

Uma ultimo observação nos permittire.

mos fazer.

() decreto do BU de setembro do IBH.

art. l82.º, tornou extensivas a todas as os-

cliolns e estabelemmenins Iillerariov u scien-

tilicoa. na parte applicavel. as disposições

ilirci'plinaree c de polícia que a respeito da

Universidade se acham ordenadas no mesmo

decreto. Essas disposições abrangem o regu—

lamento de policia academica de ªli de un-

vembro de (tªll) (citado decreto. art. ilibª).

Porque ii, pois, que todos os furorus de-

clamatorius da imprensa se voltam contra a

legislação da Universidade. se essa legisla—

çto e a que vigora em todos os outros ea-

pescoçu. mãos e unhas. Se qualquer d'esiav

cousas estivesse menos limpa o elenco era

mandado vergonhosamente lavar-ve à fonte

da iuri-oca. a alguns passos da estola o

ameaçado com duas bde: no elsa 'de rein-

eidencia.

A ravietx, porem, não se limitava & lim.

pela da carne, ia até e roupa. llliavo ti uma

villa de uma população enorme, mas po-

hrisiiima. porque e queri toda de pescado-

res. A maior parte dos meus cnndiecipulne

andavam por isso detcalças no verão e de

tamancos no inverno; no verão com o trnjo

ao piitnresco e tão simples das suas largas

cerouias de penne-cru bem lavado e bem

alvo, camisa apertada na cinta pelas caron-

las. que apenas dia pelo joelho. e barrete

preto ou branco de la; no inverno de calças

de saragnça. tematicas e gahão. o caracte-

ristico gabão ilhavense. Era preciso. porém.

que tudo isto andasse limpo. concertado e

que lhe não faltasse um botão.

Entre as cousas originam—para aquella

tempo e em Portugal—que tinha o meu pra-

tesmr era ensinar geographic as crianças.

Sim. havia em Portugal. na 30 annos. nm

ignorado professor de instrucção primaria

que ensinava geographia aos seus pequenos

discipulos! A terra era um laranja; e seu

eixo doia palitos espetados na direcção do

seu menor diametro. e o sei um pavio

de cera acceso, que elle collocava Sobre a

mezs com certa siilemnidalo. Os meridianos .

ii os parallelns eram riscados a tinta de es- eo. mais ª quarta Pªlmªlºªdª 93 "mºª ªº
craver na casca da laranja, assim mino o l ltaiblla humedeceram-se de lagrimas e elle

contorno mais ou menos tunel dos continen— atirou nervoso e wurulso com ! vªlmllºf'ª

tea. Começava aexplicação dit cousa. Todos Pªra oline de meta. evidentemente meie

  

  

  

   

   

  

   

  

  

 

   

   

   

  

    

   

   

    

  

   

   

   

  

   

  

 

  

  

  
  

  

  

  

   
  

  

O Supremo Tribunal Administrativo deu

provimento nos seguintes recursos, a tim

de que os respectivos maucebos fiquem

isentos do serviço militar:

Joaquim dos Santos. lilbo de Antonio

Joaquim dos Santos, d'.tgueda.

Antonio das Nevis, pelo filho Antonio,

de Barcouço, (Mealhada).

Antonio, iiibo de Antonio Pinho Vieira

e Margarida Soxres. d'Ovar.

Maria de Jesus, pelo dlho José. de Age-

dão. (Aguada).

Luiz. filho de Manuel Francisco itodri-

gues dos Anjos e Anna dnGraça. de Aguada.

Manuel Ferreira da Costa. pelo lilho iti-

bsuo, de Aguada de Cima, (Aguada).

José Rodrigues Souto, pelo filho Manuel,

o Gaiilleiicio Simões Ferreira.pelo tilho Hen-

rique. de Espinhol. (Aguuda).

José Lopes de Arede. pelo filho João,

do Macieira (Agiieªla).

Anna diaria, viuva. pelo filho Manuel.

de Macinhata. (Agttuila).

sebastião Pires dos Santos. pelo filho

Joaquim. e Francisco Tavaies Znnancilo,

pelo “110 José, de Trai-asso. (Aguada).

Caetano d'itlmeiila Carvalhozo, pelo iilho

Antonio, do Vallongn. (tgueda).

leao. filtro de J lio Ferreira Dias, e bla-

tlilas. iilho de Bernardo Tavares, d'Alber-

' dri-'].

à Joaquim Alves Nogueira. pelo dlhn João,

e Patricio. e Jobim, lilhos gemeos de Jose

Simões, de Angela. (Albergaria).

Jose, filho de Joaquim Nunca Ailãu, da

liraiica, (Albergaria).

Joaquim, iilbo de Carolina dos Santos.

e Jose. filho de Thereza Ferreira. de Arcos

(Anadia).

J-iãu, filho de Simão Luiz, e Malaquias.

lilho de Antonio Francisco Verdade, de Avel-

lãs de Cima, (Anadia).

Jose, âlho de José Simões Fava, dª

Mouta, (Anadia).

Francisco. lillin de José Marques. de S.

Lourenço (Anadia).

Daniol, filho de Jose Moreira de Seabra,

de Sangalhoa, (Anadia).

Albino, Elite de José Fernandes; Pompi-

lin. tilho de Antonio Fernandes Pereira; e

Victorino. filho de José Fernandes, de Te-

mengos (Anadia).

Agostinho, filho de Ana de Campos. e

Manuel. filho de Antonio Rodrigues Raposo.

de Villa Nova, (Anadia).

Manuel, lilbu de João Antonio Pereira,

de Villariuho do Bairro, (Anadia).

Jeronymo, filho de Custodio Francisco:

Jose. lilhn de José Pedro, e Custodia Soa—

res. pelo filho Manuel. de Chave (Arouca).

Antonio. iilho de José Fernandes, e Bar—

tholomeu, [ilha de Manuel Francisco da Cruz,

de Escariz (Arouca).

Joaquim. hino de Custodio Francisco dos

Santos. de Manobras (Arouca).

Albino, filho de Manuel de Pinho. 0 An-

tonio, lilbo de Manuel de Pinho Brandão,“

nossas. (Arouca).

Filippo Rodrigues, pelo Glho Manuel, de

S. Bartholomeu (Arouca).

Antonio e Manuel, filhos de Antonio Ba-

ptista, e Manuel, hlho de Januario José de

Oliveira. de Lourede (Arouca).

Bernardino, filho de José Duarte, de

Tropeço (Arouca).

O mesmo tribunal negou provimento aos

seguintes recursos, a Em de que os respe-

ctivos mancohos fiquem sogeitoe ao serviço

militar:

Anna Luiza. pelo liliio Manuel. e Maria

Felizarda. pelo filho Manuel. de Aguada.

[tosa da Silva (lectio. polo iilho Manuel.

de Travesso (Águeda).

Catharina Maria de Pinho, viuva,pelo ll—

ltio Manuel. da Trofa (Aguada).

imune de Jesus, pelo iilho Antonio, de

Villariuho do Bairro (Anadia).

Augusto, filho de Antonio José Brandão.

de Rossas (Arouca).
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Na camara de deputados franceza. con-

tinuou no dia td a discussão do orçamento

de cultos.

ltlr. lioclie. radical, pediu que se sup-

prima o capítulo setimo relativo de pensões

ecclesiasticas. chamando a aiteução sobre o

credito de 50:0llu trancos concedido em ju-

lho ultimo ao arcebispo d'Argel para as des—

penas de propaganda em Tunis.

Apesar da negativa da commissão de ar—

çemeutos. inr. Clemunceau pediu explicações

sobre este ponto.

O presidente do conselho de ministros,

mr. Duclare, observou que é este um as-

sumptn que respeita ao gabinete anterior,e

nós. para quem estas protecções tinham um

singular encanto, eramos olhos e ouvidos.

O silencio da aula era apenas interrompido

do quando em quando pelo chiar monotono

e alto de algum carro carregado que passa—

va no caminho. O professor tomava a terra

pelo seu eixo, como Micromegas, entre os

pollegares e indicadores, erguia uma das

mãos acima da outra para que este eixo não

ficasse de nivel. orientava—o convenientemen-

te na direcção norte sul. e feria girar-a ter-

ra defronte do sol. que ardia paciiicamente

sobre a meza. fazendo observar as crianças

a superhcie que n'este movimento deveria

ser successivsmente illuminada e a que suc—

ceseivamente ia na ohscuridede.Aignmu pa-

lavras simples e comprehensive“ completa-

vam : explicação do phenomena; aprendia-

mos tambem a medir os versos dos Lusini

das. recitando-os em euro n'uuia melopaia

cadencixda e larga. a que nio resistia um

verso frouxo ou duro.

A tabuada era decorada por um proces-

an semelhante. repetindo todos os elumuos

em com o que um d'ellee, mais adeantado

dixin recitando-ii. A feição. porém, mais do-

miuante e mais amoravel d'este homem era

a sua inexgotsvel doçura de caracter, a

sua bondade cheia de bom senso e de “sie-

i'll.

E Não havia memoria de um rondiscipuln

meu lar Stilo castigadi com quatro palma-

tiiadas; apenas um unico soifren asse casti-
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accordou-se addizir para a sessão de senha.

do a discussão sobre o assumpto relativo e

propaganda religiosa de Tunis. cujo credito

foi oiitborgado apesar de ter—se opposto a

oommissão de orçamentos.

A camara. em vista da declaração do go-

verno pedindo a manutenção de capitulo,sp-

provou-o.

No senado, em sessão do mesmo dia.poz-

se à discussão o projecto de lei concedendo

iudemuisaçõee as victimaa dos successes de

Saída.

lilr. Jacques apoiou uma emenda pedin-

do que as indemnisaçõos sejam distribuidas

immediatameute sem discutido du naciona-

lidade.

Sustenton que isto e nobre e delicado.

conforme aos precedentes e a generosidade

franccza.

Fundaudo-se n'ieto. pediu que se deem

desde já os soccorros as victimas bcapanho-

las, sem esperar que iiespanlia indemnise

os naciuuaes franceses prejudicados na guer-

ra civil carlista em Cuba, como dispõe o

projecto do lei que se dis-cute.

.lir. Develle. secretario ii'estado. respon-

deu ao ora—Jor. dizendo que sente não poder

acceitiir a emenda de mr. Jacques, porque

não se apresentou ainda nas curtas hespa<

ilhotas o projecto de lei emendando inde-

mnisaçõee aos francezes victimas da guerra

civil e de Cuba.

0 senado regeitnu a emenda de mr.

Jacques.

Posto à votação o projecto, foi approva-

do sem variação alguma.

A maior parte dos jornaos do Pariz cen-

surani .: maioria da camara de deputadoe

porque não sabe ÍeélSlÍr as tentativas da ex-

trema caiquerda para entorpecer as discus-

sous.

Dizem que o tempo de que termine se-

melhante situação contraria ao prestígio do

evstema parlamentar.

.a julgar pelas noticias que circularam

no dia l7 nos circulos politicos. a maioria

da camara ciinsuntira na rediicção de 100

milhões de francos em obras publicas para

que liquem uiveladus os orçamentos.

A imprensa ministerial, [aliando do cre-

dito de 50:000 francos concedido ao arce-

bispo de Argel, cujo assumpto suscitou

greudes protestos por parte dos radicaea

diz que foi accordado l:galmeute por ter

llombcr. ministro dos cultos, como reinte-

gro de adoantamentos feitos com destino a

mudança de pessoal nas egrejas e cachola:

de Tunis.

Correu orninor na Bolsa de que mr.

Tirard. ministro da fazenda. apresentou a

sua demissão.

Nos circulos ministeriaes desmente-sea

exactidão d'esta noticia.

Nao obstente istoj'creise que seni um fa-

cto dentro de um breve preso, ois é muito

dinicil que o ministro possa se ir da situa-

ção em que se encontra sobre a questão de

orçamentos.

Na tarde de U. e com a assistencia do

ministro da fazenda, reuniu-se a oommieaão

de orçamentos.

Crê-se que approvará afinal o projecto de

ministro.

Fizeram'se novas prisões de anarchistas.

Em Lila. Lyon e outros centros manu-

factnrarios. os fabricantes continuam rece-

bendo cartas ameaçadoras.

Não obstante isto, parece que a agita-

ção continue no periodo de descanso em

consequencia da energia desenvolvida pelos

tribunaes.

Os radicses estão resolvidos e provocar

quanto antes na camara a questao relative

ao iuquerito parlamentar sobre os succes-

sos de Monienau-les-Miues, revisão consti-

tucional e abolição das leis contra a inter-

nacional.

Sobre o primeiro e ultimo ponto pode

desde ja assegurar-se. segundo a opinião

d'um jornal parisiense, que haverá uma

grande main-ia na camara; mas não pode

dizer—se o mesmo a respeito do segundo pon-

to, pois não SÓ nos bancos da maioria iní—

historial, mas tambem no mesmo seio do

gabinete ha pessoas que não ha muito tem-

po sustentam as conveniencias de revisar a

constituição.

—Na reunião veriiicada no dia ill pela

sociedade abolicionista da escravidão de

Londres, votou-se uma resolução pedindo

que desappareça a escravidão que continua

na parte tropical da Africa submettlda ao

Egypto.

N'eslu sentido vaosa lazer energicas re-

presentações ao governo ingles. para de

empregos todo o seu poder a influencia a m

de que se rtil liberdade a todos os escravos

d'aqueilas comarcas e cesse o trafico.

E' uma santa cruzada que honra os seus

iniciadores.

E' tempo de acabar a distincção de re-

ças.

Perante o direito das gentes e perante

a religião christã. todos os homens são

eguaes.

() Times e o Daily News desmentem que

tenha fundamento algum rumor d'uma pro-

xima mudança no gabinete iuglev.

&"

zangado comigo proprio do que com o

alumno que castigava.

Uml muito. quando eu já tinha feito

o meu indulgente exame do latim, fui visi-

tar a sua escola o meu antigo professor de

primeiras lettres.

Depois dos seus cumprimentos adectno-

ens e paternaes. viemos conversar para a

porta. liatrilla doeu usualmente voltado de

rosto pare o sol. que. dando-Ihe nos botões

de vidro azul do outlets, enviava para uma

das paredes interiores da escola uns reite-

xos suinlillantes. inquietos e phantasticos.

Com os ligeiros movimentos dados ao corpo

pela converseção, esses miles“ tinham

umas mutilações amplas idas e capricho-

aaa, que eram o encanto a rapaziada que

enchiala aula e que se poe logo em alegre

desordem a perseguir os redoma. Eu fui o

primeiro a dar pela desordem e tomando

nos ares ridiculos de sujeito. que já dura

exame de latim, denunciei e brincadeira com

um signal ao meu antigo mestre. Este viu

de que se trauva...e começou com um bom

torrisu paternal e tingido que não dava pe-

la desordem a agitar mais o corpo na con-

versação para que os retlexos tivessem mais

phantasiicos movimentos como se não per-

cehesae a minha denunciei

No caminho de casa reliecti que recebe-

ra mais uma lição de bom senso do meu

velho professor.

Agosto do 1878.

ALEXANDRE na CtNGBlWÃ'r

 



 

() corl'espnodente' em Paris.. de Tinta.

[aliando da passagem da declaração lida nas

cemaias franceziis, relativa à questão do

llgyjitii. diz. que a unica deferencia que a

Inglaterra pode ter, em favor da Franca. e

consultalwa antes das outras potencias sobre

a nova organisacão do llgypto. .

«Não deve esquecer, accrescenta a cor-

respondente; que ha nações que teem feito

declarar por meio dos seus representantes.

ao governo inglez que não opporiam dilli-

cnldades se nenhuma potencia obtivesse. ao

lado da inglaterra, uo ltgypto, uma situa-

ção mais favorecida do que a sua. Por con.

seguinte. a inglaterra não pode conceder à

França uma situação especial. sem ficar

obrigada a conceder igual favor às outras.

nº gabinete ingles, portanto. fez tudo o

que pode, eutabolaudn com a Franca as ne—

gociações de que falta a declaração minis-

terial..

— Na sessão de subbndo da camara fran-

eeza. comecou a discussão do orçamento dos

cultos e o ministro d'esta pasta, M. [fallin-

res. declarou que. estanth prompto para

ser apresentadi o parecer da commiasâo no-

meada pur eccesião do debate anterior so-

bre a separação da Egreja e do Estudo.

quando esse parecer se apresentasse have.

ria e opportunidade de discutir a importante

questão de se se pode manter ou abolir a

concordata por via da emenda ao orçamen-

to. Quanto ao presente. accrescenton 0 mi-

nistro. bastará o governo declarar que se

manterá no terreno da conservação-da cou—

cordata e pedira a camara que rejeite.

Na mesma sessão foi ªpl'BãlJ'llªd'J um

projecto de lei sobre os relucidentes. Este

prºjecto intitula—se projecto do relegacão às

colonias de certos criminosos e de certos

sentenciados, empregando se a palavra re-

legacâo para indicar que essa medida se não

«considera como castigo.

Essa relegacão DÓ le dar-se por : reinci-

dcncia de armas no espaço de doze annus

ou depois de cinco condemnaçoes seguidas.

0 governo opponse-ba a todo o pedido

de inqnerito. a respeito dos acontecimentos

de Mont ceau les-Mines. fundando se em que

esse inqueritu. quando o processo já está

olfacto aos lnbunaes. não faria mais do que

introduzir uma confusão entre o poder ju.

dicial e u puder executivo no o poder par-

lamentar. conforme esse inqiierilo se prati-

nasae simultaneamente por um ou entre de

esses dois ultimos poderes.

Em virtude de continuar a agitação em

Lyon, onde na quinta feira da semana pas-

sada a aiietiiridade leve de empregar toda

a sua vigilancia e toda a sua energia para

impedir uma manifestação que devia reali-

sar-se na via publica, lamenta uma parte da

imprensa franceza que o governo tenha os-

cothido esta occasião para mudar os princi

paes fnuccionarios encarregados de velar

pela conservação da ordem na segunda capi-

tal da França. Com adulto, o perfeito do

ltbcne loi mudado para Paris e o subsecre.

taria geral foi nomeado sub-perfeito em La-

rient. t'ur ultimo, foram mudados o preco-

   

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

  

   

       

  

verno portuguez com a caneta apustolico,

lembra o «Conimbricense- que tem sido

mandados sair d'cste reino alguns nuncios,

tantu durante o governo absoluto. como do

liberal, e aponta exemplos de ambas as epo-

cas, advertindo que tanto no reinado de D.

João V. como de D. lose [. alem de serem

mandados sair os eventos do pai:, se inter-

romperam por parte de Portugal as relações

com a corte do [toma.

Çª para 05 transcrever:

Oficina da secretaria de estudo Dioqo de

nem ligou a minima importancia ao casam-:

pio. an !

tranquiberuia granda para espeziubar os

contrarias ou um com de revoltante favori-

tismo para arranjar os alilhados, elle anda.

que se estivesse em jogo ums

ria. euliu solicito e presta para levar a bom

exito e ruim obra. Mas. como se tratava

do pais. . .Os sublimadis pretores não eu-

ram de coisas pequenas.

0 governo não fez coisa alguma. Segun—

do disse n'nm dos seus ultimos numeros o

Tt'ijtps,_que vive em bom pe de, informa-

ções olliciaes. o governo portugues não di-

rigiu note alguma ai governo fraucez rei-

vindicando a integridade da nossa soberania

no Zaire, que o tratado feito com o rei lila-

lroki udende. E huntem à noite esteve ain-

da em S, Carlos o sr. Mendes Leal. .. no

e nosso ministro em Paris. Em Horis az

agora muito frio. Ani estão as diligencias

diplomaticss dll nosso bom governo.

Pelo lado das providencias de adminis-

tração colonial. registada o mesmo abscln

abandono. Segnnlo as ultimas noticias de

Angola. as poucas feitorias portngnezas que

havia no Zaire, vão seu-lo auccessivamente

compradas por estrangeiros. Cremos queja

'aõ'uthaªml nenhuma resta. otfde se arvore“

a baudelra portugueza! E todavia, e colo

nia portuguesa e alli a mais numerosa. ()

governo .não faz o mais pequeno esforço

para impelir eito movimento de desaggrev

gaçio. que da parte dos estrangeiros obe-

dece ii um plano absorvente. riem adopta

providencias para contrapor a invasão es-

tranna o alargamento da colonisação nossa.

ll Zaire, como toda zi provincia de Angola.

continua no abandono. uso de longe em

longo de la chegam os cones das ques-tries,

que o Banco ultramarino, nas suas func-

çõos de cancro roedor. alii levanta. São

somente os rumores dos organismos em de—

composição !

Que tristissima e cruel liquidação hade

do se deixar a politica dos arranjos e de

gravidade das circumstanciasl Em menos

de dois annos, que ella leva de vida, .;

quasi já um desmoronamento geral.

___._.__

uizconoaçocs iiis'ronicas

A proposito do actual contlicto do go-

Pedimos ao nosso erudito college licen-

1738 —-Relnado de D. João V.

Mmdonça Corte Real mandando sair dr.

ganda. regente em nome da rainha. tcman

do em consideração o que v. eminemzia re-

presentou a respeito do seu embarque para

Genova, manda communicar a v. eiuiiiencia

que não ha inconveniente em que v. emil

caneta se embarque a bordo do bargautim

'sardo L'uniriitu, capitãiEmmnnele Bisson.

em veado aproveitar. a ulfarta queto mee.

*inb augusto senh'ir'lhe fazia de uma ans-'

uai-cacao de guerra que o trausportasse; e

nutrosim permitiu que v. eminancia demo—

re a sua saida para 0 lim de mais commo-

daiiiento pudor arranjar os seus etTeitos, até

ao dia segunda ieira. 5 de Agosto proximo

futuro; ficando passadas as competentes or-

dens & alfandega e as torres para se não

por embaraço algum ao livre trnusito dasna

bagagem. e do dito navio. O que tenho a

hinra de communicar a v. eminencia para

seu clubecimeuto. Deus guarde a v. emi—

nencia. Paco em lll de Julho de l833.-—

(Juridico Jose Xavier.—Eminentissimo e re—

verendissimn senhor cardeal Justiniania

pair. que o li ao mesmo tempo do nnncio

apostolieo, declara cathegoricamente que en-

tre o governo e o representante, da Santa-

se não houve, nem na conflicto algum. con-

tinuando a existir as mesmas relações de

boa amizade e conciliação. que sempre exis-

tiram. e que nem o contrario era de esperar

da edicaz prndcucia e illustraçãu do nnncio

apostolico.

findo em que a Negrito ven revelar que

shuuve alg imas duvidei com respeito à pes-

sua de alguns candidatos ai episcipnden

melhorando assim a existencia do cenllacto,

e de uma controliocão llagrantc.

não fosse bastante. confronto-se com os ter«

mos em que 0 Jornal da Noite. folha ileciili—

damente governamental, se expressa sobre

o RIS-'itlmplUu

naes. que 'l'esta questão se teem occiipado.

 

duque de Bragança. regente em nome da

rainha. que n'esta capital ha a maior india-

posição centra v. eminencia, e não queren-

do o mesmo augusto senhor que um dele-

gado da summo pontiãce seja insultado nos

estados portugueses. mandou preparar uma

embarcação para transportara v eminen'cia

ao muto de Cadiz, donde possa seguir sua

viagem; devendo comtnde sair dentro de

tres dize. Oque de ordem do mesmo se-

nhor tenho a honra de participar a v. emi-

nencia. Deus guarde a v. eminencie. Secre-

taria n'estado dos negocios estrangeicomm

20 de_.lollio de 1833. -Condido Josd'Xnui/tr,

—-Etllltleutissim0 e reverendissimo senhor

cardeal Jectihiani . '

«Eminentiasimo e reveiendissimo senhor.

—Sua magestade imperial () duque do Bra-

- ——+—

cocos DA IMPRENSA

De Progresso:

Rss NON venue

Oorgão emcial do legitimismo u'este

Esta declaração. depois de um outro pc-

.“.Iã se. eu uU essa r. velaçlo authentica

Folgaums de que reconheça. que os jor-

    

   

   

   

   

   

    

   

   

   

   

 

    

 

   

   

  

             

    

  

  

 

   

 

D'esta vez chegou-lhe ao ' p, eu

colhe da communis ão, ' m qª o c eª

pendente do Juri . iz .

unncio chegara a desacclar ufpr. mi __ tro

da justiça. n'oma con "ncia..'cendo 591 ar.

Julio de Vilhena obr'

dialogo o a [usar da'

0 marques de Pe

melhor e o Porto

seculo XVIII não

que a opinião publ

do governo n'este

queira deveras arrcdar do país as ind-Jen-

cias nefastas da rea

goria que ellas sofá

(arca nu pretexto que actuam.

peito, que Ic_ewpprvo con

dada e ,um poder ng'ipa

sua propria saharaui-, e embora a crença e

ligou a egreja. o sentimento copsctente e

convicto dos seus direitos liga-u mais inti-

mamente ainda ao cstad ll.

',ttliis -' 604001130 dels jºseph duvida

sobre a resolução em eu “Imre

» em tº

enfiei
tempo. se julgo com tendiam. guem se—

veridadeccatecbisar o alto. clero pmmguez

pura tomai-onlwrimmte zijn mim vir-

[izalu : '

um espirito conciliador, que procon a boa

harmonin da egreja a que preside. com os

estados do orhe . ccthollcn, o seu represen-

tante na corte de Liah» vem lançar a se-

mente da discordia e tenta levantar condic-

tos entre os euhditos mitrados o os altos

poderes do estado.

gabinete com «.jernãea da opposicão. e

sempre com elles prompto a combater os

maneio: reaccionaxlos. que pretendem sobre-

salter os espirituue ia,-pugnnr pela honra

da patria, que hide todos nos. e que a todos

exige e leal cooperação em bem servir.

achando que já basta para accuaar de per-

turbador das consciencia. e de possivel

perturbador da ordem publiclto forasteiro.

recebido com cospem rqirrmunnte de rum-

ma pantilt'oe e que. dividendo a aun missão

de pcs e de conciliação, I'IIDGL'IIA cunn trit-

eneacos ao comum ou neue), servindo-ae

d': um bispuucoccwnwim. no passo que

descomideru o Mn clero portugues, aquelle

que acima de tutto nesta e mantem time na

prerogativas, o, brul e e decore nacional.

que registamos. sem púr em duvida a— sin.

ceridaue dos intuitos, ,que as diuturam:

geralmente ser portuguez e liberal e nós não

teremos senão a applauoil—o pelo seu proce-

dimento, como o appiaudirt tambem a op-

posicão, esquecida n'est» assumpto, que e

tmpoltante, das disseuqóes partidariasa

'
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  de que elle

os alegualqier catho-

“qnalqucr dis-

ãfuito bem diz a Revolução a este res-

gsónina austen-

a que deriva da

sudo diz unº «ªramaico, retire-
onnncin a estático perde um

With-« , ': .

E maravilha-ae, deque sendo Leão xtll

Está de amanita e orgão comentou do

Termina | Revolução por estas palavras,

-0 illustre ministro..“ justica saberá se-

Nem mais nem menos. Esta resposta ao

appeile da opposiçãu e digna. Esperamos

'dores da ideia mcª; sendo até orador n'uni

* comi—'in republicano, a que assistiu a aneto-

ridadel

concelho e do corpo de policia civil se apre-

sentassem abertamente como republicanos !

trabalhassem Mcaudalosamente a favor da

candidatura republicana !

S. Gonçalo. que. até, na assemblâl eleitoral

de Scola Maria Maior. estando presentemão

tomou assento na mesa, para ficar fora pas-

sando listas do candidato republicann;—-e

regodor de Santa Maria Maior, o sr. Henri-

que José Moniz. a quem a candidatura re-

publicana tambem deve grandes serviços;—

o regedor eliectivu da freguezia do Monte,

“anual Gomes Vieira, e o seu substituto.

genro e cummensal. que trabalharam ambos

pela candidatura republicana;——u regednr de

S. [toque, leitor do sr. administrador do con-

celho do Fupchal, que distribui: proclama-

?es reptiilibanag aos prppriosª caseiras de

nm;—oregednr de Sento Antonio. nomea-

ao delegado do administrado ao concelho

na assembleia eleitoral de SantoAntouio.que

mostrou a sua lista quendo votou, fazendo

gala de que não votava em Braamcnmp, e,

entre outros actos salientes, em que torcia

sempre a razão a favor dos eleitores que

sabia votaram contra Braamcamp, influiu,

com o seu parecer. para que o presidente

impusesse a sua vontade a mesa, sendo al-

terada uma praxe constantemente seguida

n'aqiiellz assembten. e resultando d'alii re-

tirarem da assembléa. sem votar, cerca de

300 eleitores da freguezia de S. Martinho,

que, era a lregnezia, em que. todos sabiam,

o sr. Braamcamp devta ter. e, eflectivamente.

teve, maior votação; —-mas, sobre tudo, e re-

gednr de S. Pedro. o sr. Feliz Correa de

llilello. conhecido aqui por todos como um

dos elementos mais importantes do grupo

republicano d'esta cidade, e a quem. toda-

via, a anctoridade mentira/tica nem deu, se-

nuer, a demissão que ella sollicituu poucos

dias antes da eleição! ! li

chal: uma colliga cão de regeneradores. cou-

stitnintes e agentes da :iuctoridade em fa-

vor de um candidato republicano contra o

chefe de um partido mouarcbico !

dado. Bem ao contrario. Mas teriamos di-

reito a accnsal-o pelo desleixo quasi imbe-

cil. com que deixou que os agentes do go-

verno na Madeira. e os seus collegas do rei-

no e das obras publicas, o Iudibriassem. se

essa questão não tosse só para ser liquida-

da entre o sr. Fontes e os seus amigos. Em

quanto a nos, o sr. Thomaz ltibeiro, o sr.

Hintze Ribeiro e os seus amigos estavam no

direito de proceder como bem quisessem, e

em tempo competente accentnamos de ma—

Todavia, o que, sobre tudo, e lamenta-

vel. 6 que empregados da administração do

e que quasi todos os regedores de parochia,

Os mais salientes foram:—o regedor de

r. “governador civil, a quem estes as leva-

Ora ahi teem o que foi a eleição do Fun-

Não accusamos o sr. Fontes de desleal-

notrii frisaule essa libirdade de acção.

Fizeram o que tiveram por melhor. lilas.

 

  

 

   

  

   

  

      

    

  

 

   

  

 

   

  

           

   

   

    

 

   

  

 

  

de terceira classe. louça popular barata. A

ar. Francisco Patoilo. de llhavo. mandou

jos alados. balanctree, vasos de jardim, etc.

Voltando, país, à louca de Coimbra di-

remos que ella dia De, sob o ponto de vista

ªqui! fallamus, e elementos valiosos, te-

, icus e artísticos; falta regular a sua ap-

plicação e fazer sentir o que se pode fazer

com sites. e o que se deve evitar. A palan-

gana com o peixe, esmaltada de verde e

azul. que nada na borda e corre atraz de

um ramo de flores e uma phantasia original.

mas arriscada; ao pe esta uma palangana de

plumagens de melhor cheito (srs. Pessoa,

irmãos).

O mesmo industrial apresenta-nus uma

bacia com jiirro com flõres hem pintadas

em boas obras e variados tens; uma outra

peça com figuras azues. e uma biiba de bb-

nitas formas com a vista da ponto 0. Maria

Pia e o Palacio de Crystal. pintado a azul.

Estas peças provam muita habilidade de

parte do pintor; diremos ate que e boa de

mais para o material em que foi empregada.

Os outros expositores de Coimbra seguem

na pintura os motivos tradicionaos.

Em Aveiro enwntramo'nos com uma l'a-

brica, a dos srs. Guimarães & Norberto;

fundada na poucos mezes, em junho. Os

trcbelhos expostos merecem elogio; as duas

pilhas, principalmente agulhcom orna-

mentação vermiculadti, são types bellissiªl

mos, dignos da collecção mais aristocratica.

A faiença da fabrica e de boa massa e

bem vldrada, de segunda classe as Dilma e

mesma fabrica apresenta tentativas de imi-

tação de louça das Caldas, que merecem es-

pecial menção.

Um outro expositor da mesma região. 0

uma serie de pecas preparadas com kauli-

no. em hiscontn. que denotam talento no mu—

delador. São dous hastes de marquez de

Pombal. dous supportes com figuras de en-

Devariamos reservar este referencia para

outra uccasiãe. quando tivessemos de faltar

da porcelana da Vista Alegre, feita com ma-

teria kaolinica, mas preferimos citar aqui

este corajoso industrial, que lança mão de

tão bom material, com tanto tino. porque as

suas peças não são propriamente porcelav

na, mais sim composição com massa kauli-

nice em bismuto.

Fecharemos : serie com uma analyse

das peças que vieram da ilha de S. Miguel.

0 ar. Manoel Leite Pereira um oleiro muito

habil. () seu material rivalisa com e mate-

rial mais perfeito da exposição. A prepara-

ção d'elle deve ser feita com cuida-lo ex-

cepcional para produzir o elíeito sednctor

que todos os visitantes experimentam. Não

temos reservas a fazer; o leitor a incondi-

cional no que diz rcspuiti & manipulação

do barro.

0 esmalte e digno do barro vermelho,

que elle cobre. produzindo um castanho es-

curo muito brilhante. com largas manilhas

mais escuras e outras côr de leite. que des-

cem em cortinas pelo bojo das garrafas,

llirmsudo uma renda caprichosa. Se o sr.

    

  

   

  

    

   

  

    

   

 

   

  

                    

    

      

  

esouraria, bocadito; pessoal aposentado,

“725000; pessoal das administrações do

concelho. 5:0906000.

inspecção geral dos incendios—Pessoal

superior da secretario, “8286000; pessoal

para ti bombas e e carros. 6303800; pes-

sual addido. 7165000; para despesas do dis—

tricto. 3h:788;3795; illnmlnacão na Foz e

Lordellu, izãtioeuoo; idem : gaz na cidade

e na Foz, bozoúowºl).

insta-noção publica—6:3506000; para pã-

gamento do premio denominado «Camões»

606000; aluguer de casas para postos da

guarda municipal. 583000; idem para a es—

cola da Associação industrial, 50.5600; idem

parao museu municipal. (508000; idem para

o guarda das Aguas Ferreas. lãõkOO; idem

para as secretarias das conservatorias, reis

dºll,-5000.

impostos—pegos pelo municipio—Centri.

Dillçil) predial 7305000; despesas judiciaes

t;tuu,,uoo; pagamento de juros' do capital

de ti cont-ius ileiiidos a José Joaquim Gnt-

mai'tes t'estaua'da Silva 8005000. alças a

lenuunarias 27 5000 tem;.cocargos de em—

prestimos -10ti:0.)05020; diversas despesas

com espediente. torna a pagar, ensinamento

de cuestiones, conserviicao do museu, e re-

parei "u'l mobilia 015526370; seguro defogo

de propriedades do municipio, 3005000;

para compra e encadernação de livros para

a biblioteca municipal 8005000; para duas

vitrines-estantes. uma para 3 camara 0 entre

para as obras de gengraphuneiatins a Por-

tugal e seus dominios, existentes na biblio-

teca, 30%000; compensação paga ao cardeal—

bispo do Porto pelo terreno onde esta esta-

belecidu o cemiterio oriental 270/5000; para

despesas com a cobrança de impostos 9000;

limpeza publica 1020006000; para solemni-

dades, e festas publicas 220000000; plantação

de arvoredos :!:—“05000; remoção de cem-

lhos 25005000; despesa com o levantamen-

to da planta geral da cidade 235005000;

limpeza de canos e bocas de lobo «pecou;

ensinamento annual d'um laboratorio ohimi-

eo l:000[>000; para despesa com a inspecção

geral dos incendios 2:5005000.

Obras publlúªS—Edlliclu da bibliotheca.

l005000; idem do matadouro 7006000;

idem contiguo aos paços do concelho 30.6:

obras nos cemiterios 355006000 ; idem nos

mercados 20053000 ; estradas mnmcipaos

l:8006000; reparos nas ruas calçadas pelo

sistema de alvenaria e parallelipipedos

3:00013000 ; idem idem a macadam czoouc;

despezas eventnaes 4:0006000; despues

geraes para todos as obras 23005000 ;

conservação e reparos de encanamentos.

fontes e exploracao de aguas 13005000;

conservação e reparos nas ruas da Foz,

Lordello e Paranhos. 1:0006000; pintura

e concertos no mercado do peixe 0005000;

alargamento e alinhamento da travessa de

Santa Catarina 8005000 ; empedramento

da rua em frente da biblintbeca municipal

l:000ó000; ide-n da rua da Murta 1:6001;

idem da rua Duquesa de Bragança 1:2006;

idem de parte da rua de Santo lldefonito

Lisboa e de Portugal o viu/win apostoli'ca. não teem outro li ti que nio seu o de sal.
limits-millor Firrao. vaguardar os direitos e regalias da coroa

portuguesa, em presença «do modo repre-

henstvul com que tem procedido e nuocio

de sua saotnlide. monsenhor Masella, alas.

leitilo sc dos bons praticas conciliadores o

'Illl'mlllltL'tlS. que tão de dever correm aquel-

ls que entre no; representa o vigario de

Christo).

Está convencido o college de que são

cabidas as accusacões que lhe movem o ver-

dadeiras as culpas de que o erguem. E

sendo assim. acrescenta, indiscutivelmente

corre ao governo o dever tão imperioso.

quanto é grave a causa que o produz. de

sem delongas proceder o reprimir as de-

mostra em que haja incorrido o nuncio. e

desembaraçar-se de vez das di/llciltdodcs ou

cintosas : indesculpznct's, que o mesmo nuncio

the Itu/a premio.

Entende. no que estamos de perleito er.-

0005000; idem de parte da rua do Bom-

jardtm 000ii000; idem de parte da rua da

Carvalhosa 8005000 ; concertos no pavi-

mento da travessa do Bomfim 1805000;

concerto das termas da rua dos Clerigoe e

praça de 0. ltedro 7005000; concerto no

pavimento da rua dos Caldeireiros 523043;

idem idem da rua de Salgueiros 9005000 ;

aijneducto e reforma no pavimento de rua

de Gudim 35005000; alargamento da estra-

da marginal do sitio do caos de Bicalho

ã50b000 ; continuação da abertura dl rna

tª'aria Guimaraes benesses ; para certos e

alinhamentos de ruas e praças “OMB;

prolongamento e rebaixo de rua de Santa

isabel 5005000 : prolongamento da rua de

S. Diniz 1:0006000.

Dividas passivas—importancia subscri—

pts pela camara para os Albergues noctur-

nus 20006000; para pagamento de 7 ou—

rinatorios 0305000 ; para pagamento do

  

  

 

   

  

  

o que dzeram foi uma colligação, protegida

pelos srs. ministros do reino e das obras

publicas. de agentes da auctoi-idade, rege-

neradores e constituintes contra o chefe do

partido progressista e em favor do candidato

republicano. E' isso o que lisa assentado

para a historia,

+

A exPOSIÇÃO censurou

Vil

it lNDUSTl-tIA amou.

Antes de lailarnios dos azulejos moder-

nos, como promeltumoa, e de toda a justiça

dedicar alguma attencão a tres grupos de

objectos, que ainda pertencem a secção que

tractamoa noa dous artigos anteriores. lle-

ferimo nos a louca de Coimbra, a louca de

Aveiro e a louça preta da sr.' viuva Sua-

res Rego. , _ .

Em Coimbra conservou-se lradtecional-

l'ereira quizer traduzir no seu bellissimu

material as formas puras da arte classica.

e ornal-as sobriamente. com criterio, segun-

do os typos que estão patentes na exposi-

ção. poderá levar os seus productos a todos

os mercados na Europa, porque os venderá

em todos.

As formas que apresenta não teem ine—

recimento especial. postoque não sejam lei-

as. Um par de jarras pintadas de flores.

mm esmalte branco, provam que o sr. Pe-

reira sabe produzir faisuça, que pederã ri-

valisar brevemente com a melhor de Lisboa

e Porto.

No seu genero e especialidade tambem.

e muito chamou, a louça preta vidrada da

sr.“ viuva Soares Rego, a que zlludimos já

e que iamos esquecendo. A cor é intensa.

uniforme. sem mancha; o esmalte extrema-

mente brilhante; as formas muito bonitas. o

acabamento perfeito. apesar de preços in-

que os factos o sejam não menos.

Res non verba.

A Nação continua a dar por paus e por

pedras, ou antes o sr, nnncio a inspirar lhe

aquellos desabafos. que não resistiriam a

uma discussão seria. .

Depois de nos ameaçar com a ira alceu

como canta na [ladrao u'cardoal de Brogui,

falta-nua da ellervescencia ou ebulição dos

animes catholicos e diz 'que quando esta ea-

jiuiuu transbordar, elles imperio & sua vou-

tade, por um mudo firme ,e decidido.

E' justamente para que a escoria en

espuma da mamãe não transbordo com essas

ellerrescencias alimentadas pelo sopro ue-

taste dos reaccionarios de polpa, que a im-

prensa liberal se collocuu toda, sem exce-

pção. ao lado do governo para que elle não

hesite e compra com open dever.

"as itau verba.

radur da republica e o procuralor geral.

sendo substituidos por um substituto do de—

partamento do Sena 0 por um procurador

geral de times.

Seguem os telegrammas:

Pam is.—Gladstone disse esta noite.

na camara dos deputados, que a Inglaterra

procurará lazer conceder um perto no Mar

Vermelho à Abyssinia, mas que e preciso

não misturar essa questão com o regulamen-

to dos negocios egypcioa.

Segundo relersm as noticias de Vi nua,

appareceram alli cartazes annnncian o que

os operarios trucidarão simultaneamente os

burguezes em Vienna. Peru e Madrid.

A policia de Lcmberg prendeu no porto

de Suez seis operanoa que traziam comsigo

lolitas socialistas e bombas.

l'ariz l7.——Nãu é exacto o boato, que

hoje se espalhou na bolsa, a respeito da

   

   

   

  

   

  

  

   

   

   

     

  

 

  

   

   

   

    

   

   

          

  

, (Ulm-º sr.—Sua magestade me ordenou

avisasse a v. a.“ illm.ª era servido que seus-

se d'csta corte. e o auditor da unociatura.

dentro de cinco dias, e dentro de dez dos

dominios d'esta coroa: o que participo a v.

s.' illm.' para que o tenha entendido, e o

advirta ao dito ªudll'dl'; o para servir a v.

s.' illm.ª estou muito prompto.

Deus guarde a v. ilim.n l'aço 26. de Mar-

cu de IES.—Diºgo dit Mendonça Corte Real.

—-Sr. arcebispo de Nicéa .

vlilm.” sr.—Em se do corrente avisei a

v. s.' illm.' ser sua mageslade servido que

v. s.ª illm.“ e o auditir saissem d'esta côr

te dentto de cinco dias. e dentro de dez

dos dominios d'eata coroa; e porque são pas—

sados os primeiros cinco dias sem que v.

s.' illm.' ou executasse o referido no alle.

 

demissão do ministerio; pode. porem, bre-

vemente ser verdadeiro.

Londres 17. —A inglaterra não se oppõe

formalmente a que a Turquia envie nmeom-

missario seu ao Egypto.

Sir Staford Northecute. que está enfer-

mo, partira breve para o continente. a lim

de restabelecer-se; liceu o sr. Crorf dirigin-

do a opposwão.

Paris, IS.—Camara dos deputados.—0

sr. Vittera. por occasião da discussãe do

 

  

   

   

 

gasse razão alguma para o não lazer, me

manda sua magestade declzrar a v. s.' illui.'

que quando não execute logo o que lhe to-

nho avisado, sua mago.—italia usara d'aqnel-

les meias com que pode e devo fazer elle-

ctivas as suas resoluçbes; e para servir a

v. s.ª illm.ª estou muito

Marco de Intl.—Diogo ll! Mendonça Carte

rival.—Sr. arcebispo de Nicéa.)

    

  

   

  

corda. que. nem o governo. com o clero

portuguez polem consentir. pelo seu decoro.

que a alta aiictonilado ecclesiastica enviada

de [time [l.ll'd junto de nos muciliartus iu—

luresiies il.i egreja com os interesses e as

leis do pair, junto de cujo governo e acre.

ditado. viole os santos piincipios da hospi-

talidade e o respeito pelo pai: em que se

encontra. pum se poliamor vivi saturado/' da

cicartias entre o claro,—perseguidor do clero

illusinzdo : liberal e costumes mveetcn'isi. e

 

  

   
prumpto.

Deus guarde a v. a.“ illm.ª Paço 30 de

orçamento do ministerio dos negocios estran-

geiros. manifestou o seu receio de que o pa-

pa se veja obrigado a subir de Roma, e

acrescentou que a lei de garantiu e uma

hipocrisia.
.

Dublin. l8.—-A policia prendeu nl in-

dividuo chamado Vitington, que era porta-

dor de is pacotes de dinamite.

Alexandria. IB —-l:'.stà suspenso o pro-

duto de Arabi-Pachã. Os depoimentos. pro-

vam que Arabi é culpado dos incendios e

dos morticinioa.
.

Londres, is.—A rainha passou revista

n 8:030 homens. que regressaram do Egy-

pw, Houve grande entusiasmo. _ . _

Lido. iii.—Foram presos “uns 20 indivi—

dnos. e entre elles 3 estrangeiros. como sua-

peitos de fazer parte d'uma associação iu—

ternac'ional que tem por fim provocar a sop-

prcssão do trabalho e a abolição da proprie-

dade. da patria e liberdade.

Paris, l0.—-Annuncia-so que. em resul-

tado de tratado de Brazza, a . canhoneira

franceza S'rgítunc sera provisoriamente en-

viada ao Congo para subir este no. _ ,

ltlldrid, so.-0 conselho de ministros

comparsa-ha esta noite do tratado de com-

mercio com Portugal.

,_+__—

A QUESTÃO DO uma:

   

               

    

  

   

 

WBO—Reinado de D June” 1

 

  
   

      

    

    

   

    

    

  

   

 

Carta do secretario de errado D. Luís de Cu

nim no nuncio aportolico o cardeal Acom.

juoli mandando—e sair da Lisboa e de Por»

iugat.

«Exmº e revm.” sr.—Sua magcstade,

usando do justo. real eànpremo poder. que

por todos os direitos lhe compete, para con-

iervnr illeza a sua aucturidade regia, e per—

servar os seus vassallos de escandalos pre-

judiciaes a tranquilidade publica dos seus

reinos: me manda intimar a vossa eminen-

cia. que logo immedintamente a apresenta-

cão d'esta carta haja vossa eminencia de

sair desta corte para a outra banda de Te-

jn: e hªja de sair via recta d'estes fomos

no preciso termo de quatro dias.

Para o decente transporte de vossa emi-

nencia se acham promptos os reaes escale-

ies na praia lronteira e casa da habitação

de vossa emineucia.

E para que vossa eminencia possa entrar

n'elles. e seguir a sua virgem e czminno.

sem o menor receio de insultos cintranos

& protecção. que sua magestede quer sem.—

pre que em todos os casos ache em seus

dominios a iminuuidade de caracter. de que

vossa nminencia se acha revestido, manda

o dito senhor ao mesmo tempo acompanhar

a vossa cminencia ate a fronteiia d'esie

reinº. por uma decorosa e competente es-

colta militar. ' _ .

Fica para servir a vossa eminencia com

o maior obseqnio. Deus guarde a vossa emi-

nencia muitos annos. Face a lit de Junho

de l700.——0e vossa eminençia OUSUQUIDSIS'

simo servidor—D. Luiz do Gun/iu.»

E' gravíssimo o estado das mima com

relação às nossas possesefies do Congo.

A França tez alli um tratado de compra

com o rei Makoko. que mi a inquietar-nos

muito se o governo portuguez nau procu-

rar prevenir-se contra o que a esse respeito

possa succeder. _ _

0 Correio de Noite poe a questão nos

termos que os nossos leitores vão ver. e

nos, secundando os seus reparos, exigimos

do governo que providenceie de modo que

não vejamos perdido o que possuimos n a-

Aeiso de secretaria de miado 0. Luiz de Cu-

nha mantido-io sair de Lisboa e de Por-

svsrcuartco a todos os desejos legitimo: do

governo da noção.- .

lução que lhe parece mais profícua & salutar

para o governo e para o clero portuguuz,

que e: neiitregar ao uuncic os seus

portes e elevar a Santa se os motivos d'es-

te procedimento, no caso de que monsenhor

Maseiia não se componetre da necessidade

de uma isensão completa de sus parte em

tudo que não respeite ao stricto cumprimen-

to das suas funcçõos diplomaticas.»

parecé dalo claramente a entender um dos

jornada, que mais estão na sua intimidade,

creio que merecerá a approvacão despreoc-

eupada de todos os liberaes d'esta terra,

que, mercê de Deus, apezar dos trabalhos

quelle parte do mundo. que tanto custou a

nossos maiores.

«O Emiele publicou hoje e seguiu.

te telegramma, que lhe enviou o seu cor.

respondente em Paris:

Paris. 18. ás 3 li. a lº iii. da r.

.O presidente do conselho apresentou o

tratzdc de Brazza. 0 relatam que o pra“.

de insiste nas grandes vantagens que re

sultarlo pera os interesses franceses. da

pone da margem direite do Zeus e do eu.

tabslnelmcnlu de doze emcões n'eaaa mar.

gem. pera "segurar o commercic franco: e

as vantagens da deawherta (“it) de Bram.

A amava votou a urgencia por um.

midade.. - _

Logo que se mise do traindo feito pelo

explorador (mee: M. de lima: com o rei

lalcelto e sem regulou. a imprensa em.

oieuista chamou : anuncio do governo para

gate grave assumpto. e, sem fazer intervir

n'sllo a menor sombra de interesses pmi.

darlo'c. ponderou quando convinha idol)“-

tem.“ providencias energias. qie recal-

vassem uz nossos direitos no Congo, limei—

tenelmente ameaçados pela Belgica e pah

Franca. Não e que o tal tratado tenha em

si proprio grande valor; mas vale muito

desde que a França o adopta como pra.

texto para legitimar a encenação da um.

gene elqlertla do Congo. e n'ella estande—

cer uma colunisacão regular a uma explora.

ção commercial em ponto grnnde.

Que fez o governo portuguez diante

d'estes (aguia, de tão alto interesse para a'

      

 

luga! a coitada Tsun, auditor da nupcia-

fura.

«Sua magestztle e servido que vossa

merce no termo de vinte e quatro horas pre-

cisas e peremptonas. que principiarãu a

correr da data deste aviso. haja de sair

d'esta norte, para a outra banda do 'tem. E

que no preciso espaco de seis dias saia d'es-

te reino iudispensavel-ente.

Deus guarde a vossa merce. Paço em 2

de Agosto de "cu.—0. mt": da com.

——Senhor altitude feita..

Avian desenrolam) durando 0. Luiz da 0“-

- silte mandando sair de Lisboa e de Portu-

gal n Jacintho Accioiuab.

«Sua negociado manda intimar a vossa

uuhoiia que no preciso termo de vinte e

quatro horus, hcja vom senhoria de sair

deste corte para a outra banda do Tejo,e no

sapeca de seis dias imprnrogaveia dos domi-

nios d'este reino : Para o que achará vossa

acabaria promptas toda: as carruagens. e

transportes, que lhe forem necessarios. com

aquella denuncia que a benignidcdc de sua

magestade em nenhum caso permitiu que na

sua corte se altere, nem ainda pelo direito

commnm da rapresalia.

Deus guarde a vossa senhoria. Paço : 2

de Agosto de nov.—n. Luiz da Gun/ia.—

Senbor Jacinto Acciajnnli..

1883 —Reluc.do do D. Mes-ie II

nuss, dºminação colonial e para o nossol Portaria: da ministro dos negocios estrnngai'.

uomrnercio africano? Que satislacão deu a

tantas reclamações. que pela imprensa lhe

eram dirigidas. Vamos dizelno em poucas

rªt-avian ; e governo não fez coisa zlgnma,

ros, Candido José Xavier, inuiulumlo sair

de Portugal o nunci'o npcslolico, cardeal

Justinz'nm'.

 

Não se pode ser mais explicito.

Concluiu aquelle jornal alvitrando a se

passa-

Se estas são as ideas do goveruJ, como

de sapa ou dos esforços desearados do je-

suitismo.ainda constituem a grande maioria

da naçio.

Tambem outra folha governamental, e

Economista, se nccupz do assumpto. leiga

que a attitude da imprensa levou a confusão

aos arraiass reacclunarios. Quª Bill” se

apresentam mansos e ceuciliadores.,auhmet-

tendi—se os que costumam responder com

altivez e dando explicações os que usam Ie.

vaulanse irados contra os que lhes censu-

rum as demasiaa.

Analysaudu o que diz a Nação. regista

os bons propositos em qua, segundo 0 pa.

recer da folha miguelista, parece estar o sr.

nunciu.

Mas, depois de tudo isso, apenas uma

duvida seria preoccupa u collega. E' o

(acto de ver o sr. nuncio acolher—su exacta-

mente ao periodica, que representa entre

nós a reacção na politica e na religião, para

se defender das accusacbes que lhe teem

sido feitas, e prestando essi; Weriodicu, ou

quem n inspira. a explicar todos esses (a:,—

tus que denunciam o traballio presislente do

partido 'reaccionari'o. .

«N'isso, diz o Economista, é que vemos

e maior perigo o a confirmação dos receios

que nos assaltam de que se tramam edecti-

vamente esses planos reaccienanov. que

tantos factos nos estan attestandov. 4 reco»

çâo, conclue, sabe fingir.“ submissa. Gandra

pondente. quando vivemos lltc ruiu correm não

de feição como support/ia,

«E' por isso que hoje. como contem,

repetimos—cautela ls

[page de pertenceriam discutir u'este

ponto com n Reumatismo, com quem estimar

de encovih enquanto sujeito, permittlrmne—

“hemos recordar—lhe, que desejariamos ter-

lhe ouvido tão explicita linguagem por enca-

sião da celebração de centenario do marque:

de Pombal, que nem a toda a gente agra-

dou.-

Pois orais e college, que : feição verda-

deirlmente popular e sympcthlca de essa

sulcmnidade nacional foi sem duvide alguma

a glorilicação d'aqnelle espirito superior que

desprendido de frentes complacencias. fez

sentir ao jesiiitisino a forca da sua vontade

inabalcvel e teve a time:: e patriotismo

bastantes para corrigir sem citações e in—

valencia do nuucio Acciiiolli. Não se fizeram

então esperar, como é sabido, as satislações

de Clemente XIV.

Na administração pombalina lavrou a

geração actual n'este paiz nm energico pro—

testo contra ! reacção, que entretanto. con-

tando com a tolerancia e apatbia do gover-

no. procurava resfolgar em improperios nas

assembleias verrinosas do chamado congres-

so catholicq no Passeio.

Estimamoa que o governo reconsidere.

como a linguagem da impiensa que lhe é

«Contando a sua mcgestade imperial e siesta faz auppor.

   

   

   

 

   

      

   

   

   

         

      

Achei-,me engordªm

Para a lineari- iia ªlemão ,do Funchal,

r onde o sr., Br' tunning—uni; dese; pleito

33: cautela E (oi?-si pibariu. e: onde alt-

nal perdeu apscdr de. apoio,

damos as seguintes informamos, que encon-

tramos uu periodicg madeirense A Luz:

Manualidades,

nt candidatura do ;sr, conselheiro Ani

setmu Jose dreamcamp largou-risada des—

lealmente peta aucturidade, ,

Nunca o parttdoprogcpseipta na Madeira

mostrou tanta força. Bateu—ae contra regene—

raderes.eoitstitulu(tes. republicznos. um gru—

po caibxilicoplueprupoz o ltãillfº Senna Frei-

tas. contra a corrente,,lascinadora da mou

ideia republictna, centro 5 _agenteiida ait-

ctoridade;—e. ªinda assim,, não vencendo.

o candidato progressista foi o'rnais votado !

...s-...

O sr. visando de Villa _lflendu fara en.-

..,......,...........

tão chamado a_laisboa; e ,assumira a admi-

nistração superior de distrªiu o ar. viscon-

de da Calca-la. ultimamente nomeado gover—

nador c'tvil substituto. por proposta do go—

vereador civil. de acuerdo com os regenera-

durea, e em harmonia um os desejos do sr.

Agostinho de Ornellas.

0 ar. visconde da Calçada. ouvindo uni-

camente os mesmos conselheiros que rodea—

vam o sr. visconde de Villa Mendo. e. lian-

«lo-se inteiramente n'eltes. nao toma nenhu-

mas providencias. para impedir a guerra.

contra o sr. Braamcamp, das aucloridades

suas subalternas. .

Administrador do concelho e regedores

hcam todos os mesmos. inteiramente dedi-

cados aos adversarios. ,

Bent depressa comeca pelas ruas da ci-

dade, e depois propagam-se para os campos,

descantes republicanos, e oitenaivos da me-

narcliia e da dynastia reinante.

It esses centos republicanos. subversivos

da ordem. essas desnudas. eesti: vivas e re-

publica. cresceram e multiplicaram 'se impu-

aumente. chegando a lnconvmmcin da crimi-

ualidade do acto, ou a certeza do impunida-

de do crime, ate a ponto ile viramos desor-

dciros a Praça da Constituição, uns dias dos

sucos de sua magnitude et-rei. o ar. 0.

Fernando, e de sua magestade el-rei, o ar.

0. Luiz [. diante der massa quantidade do

povo reunido para (; esteje, e a face das

autoridades.—'d' “vivas'ía republica!

lil as auctori ados. gpezar de desacele—

das, deixaram a multidão "continuar livre-_

mente na sua“ dãsurdein desenfreada pela

cidade e pelos campus circumvisinhos, es-

pecialmenw'goh'ªintWM'á tude pas-

sou, mmo se (esse tudu (esteios pelo anni-

versgrto natalino-do nosso rail

inutil), taum ja.; nqda tinha “980010

a este pont . 0.th ,ccmmtacmo da policia

declarou que não tinha tem pare conter o

povo, e achanduise deep»,- pediu licença pag

revelar “atenuante“ .. .. i-. .

i.) ar. administrador ditouneelho a nem

cumpria—substituirelriªemmtwliªr ' :-

con-quª não pediu Ml: laarecpoueabilldea

canavial: areas; undo: einen mando.

a exercer o. “mumia-vimento

me,» a mpitãeelncúomnp ,.», .

.......r..“..ií'...gif-.bª'llcªluHÃfn- ..

Jc nus crescessem-ctm quasi todos

os empregado": c'iinv'riiannicl'pal do Fon-

cbal, de que e saci-iveco ivi-t.- solo de Santa

Anna. e Vasconcellos. e de os são verea-

cores o sr. Silvano 06 'Freit Branco. cu-

ohado do srrloão mentiram, so sr. Sal-

les Caldeira. votassem nocao-lidam republi-

cano; e, especialmente de q sr. director

das obras municipeceªtiz se votar no mes-

me sentido empreiteiros; 'e inspectores, e

trabalhadores dessas obras! '

la nos cativou surpró'n que vagas: do

conselho do districto e de commiasão distri-

otal se manifestasse» ufavur do candidato

republicanol

lilas. muito mais nos "lurprehendeu que

se empenhasseni a fuer da mesma candida-

tura empregados do estudo, e, especialmen-

te, professores de iustrncçãu publica. less

como os srs. dra. Manuel José Vieira e José

Leite Monteiro. professores de cheu, e este

 

.ultilnl). principalmente, que se apresentou

como um dos mais 'eutliuaiattiºov “propagª-

  

  

mente o fabrico de uma faienca barata, po-

pular, ouja ornamentação e summatnenta

caracteristica. 0 barro e de boa qualidade,

o esmalte delgado. bastante claro. e funde-

se bem com a massa, a cozedura o satisfa—

ctoria, porque a louca de um toque metalli-

ºu. as cores são mas, resistentes e bastante

variadas—numa palavra: 0 producto agra-

da; não lallamus nos preços. porque esses

são, como sempre. muito baixos: a mora

de! revendedores e que os faz subir, preju-

digindº gravemente o pobre fabricante e o

publico, e compromettendo o futuro da in-

dostria.
_

para o archeologo essa louca de Coim-

bra tem ainda um valor expect-l, porque a

a unica faiença nacional que representa _he-

je, darameute, a tradição oriental. e. dire-

moa particularmente. a influencia do cstylo

rahe.

. Se fossemos a escolher entre os estylna

do Oriente. diríamos que e a arte persa po-

pular que tem com a arte de oleiro de Coim-

hra maior aimilbanca. E' sabida a intima

ligação que existe entre o estyln persa e o

eston hispano-arebe da idade media; isto e

corrente para aquellos que estudam histo-

ria da arte. mas n'este logar convem accac-

luar e ligação, para que não haja duvidas.

Não deve admirar esta remota amnidade

através dos seculos e dos mares, quando na

olaria das aldeias, tanto na louça preta co-

mo na vermelha, tosca (não vidradz). acha-

mos formas de vasilhame e motivos do or-

nªmentação puramente prehtsturtcos e que

poderiam terem sido achados tanto nas na-

DIlªÇOBS iacustres da Suissa, como na Asia

Menor. como na Bretagne. ou na Scandina-

VII.

[tese pintura de louca de Coimbra. si

mol-ndo poucas e penachos de aves raras,

de plumagem avellndada, deslumbrante, de

caudas de pavão. traçadas sobre um fundo

formado por grandes lótus verdes, produz

um elleilio tão singular, da a louça um as-

pecto tão archaico. tão caracteristico, que e

impossuul confundil-a com a de outra qoab

quer região. No meio d'esses motivos de pr-

namentação apparece ab raras vezes uma

ave. mal desenhada. que denota logo impe-

ricia, ou alguma caricatura humana. com

uma inscrtpcão torta em todo o sentido. pec-

cando contra e senso cometem. e contra :

ortographia. Deixem—.eu disso; ou se quer

rem. por força, mostrar que aprenderam :

lêr iia cartilha procurem entre os ldagtos

populares—porque os na em ahundancta e

muito bons—nm que diga na sua linguagem

franca e portuguesa o que a sabedoria do

povo inventou. e. portanto, aquille que elle

pode e sabe compreheuder. Um: VIVA o PRU-

unico. ti uma banalidade; e um elf-sito I'llll'

termo para outras occasiões, e não faltam

ellas no paiz.

“uni ca adagiut podiam alterar os i,.

poa e costumamos trajes populares, as ace-

". mvgidl rustica. as festas de campo e

de aldeia, os instrumentos do trabalho. os

lumens das “terra:. as arvores de fructo,

etc.:-Tomem os oleiros'a iniciativa n'esta re-

ler-ur'e—ffacam sentir ao povo e poesia da

sua propria vida. E' verdade ,que antes d'is-

no c preciso que os sabias lhes tlºªltt asco.

las e que es tu e cantor não levantem no

pais monumentos que pervertem o gosto do

povo, presisamente nos momentos em que

a alma popular procura expansão e ai rlz.

Parece isto uqe divagação, mas n o o

a. Se os arte mile popular” que temos em

todo o ptlz. se na olaria se tiver uma pro-

paganda racional e paciente. respeitando se

tudo quanto a tradição, historica tem de

valioso, teremos dentro de uma geração, is-

to e, dentro de cineoente annos, transforma-

do a educação artistica do paiz, sem con-

sultar nenhuma commiasão. nem nenhuma

Academia. E. na verdade, nenhuma arte e

mais popular no aiz, nenhuma se multi—

plica com mais acuidade, nenhuma se ia-

stni'ia mais habilmente na habitação huma.

na. nenhuma anda mais ligada a vida inti-

ma de familia; tambem nenhuma faz mais

com menos recursos. lã“ porisso que o povo

a ama tanto; alii esta a chave do segredo,

o seu cuantº.

    

  

 

Emos. O sr. Bandein tem exemplares de

louça praia, mas não podem comparar—ae

com aqueliea. A arf viuva [lego faz tudo o

que quer com a sua louça preta. serviços

de chá, de cafe, canecas. jarras e vasos de

dores, tinteiros, etc., até nos citei-eee ba—

cias a jarros pratos de lavamrio. o que não

nos parece muito appetitoso. Uma bacia de

lavar a cara, preta e brilhante como azevi-

che, com um jarro igualmente preto, no po-

dia ser appetecida por um. . . prelo.

Tudo tem seu limite; a louca preta in-

gleza, do tempo do imperio, que se admira

na secção antiga, nunca foi tão longe, nun—

ca passou. discretamente, de um pequeno

servico de chi ou de café. que não devia li-

car mal sobre o damasco branco.

(Comunid.)

Josemar ne “consoantes.

diarreia do ªnos

Porco, 21 de novembro.

O orçamento da camara municipal d'esta

cidade para a acne civil de mas, e que foi

approvado na ultima sessão d'aquella cama.

ra, e o seguinte:

lteceita —- Bens prºprios arrendador,

small,-59%; foros a receber b08605lt; ren-

 

e concessões de terrenos nos cemiterios

43075507; Iaiidemios lzll06095; aluguer

de terrenos publicos para feiras e mercados

40:9836301; rendimento de terren is publi-

cos occupzdos com materiaes para obras

lzzidlldl'ldti; juros de iucsripçõss 2:0le085;

importancia a receber da tªlrdem de Nossa

Senhora do Carmo, como compensacão un-

nual pela maior porção de agua que recebe

para e seu hospital, 20,50%; rendimento

dos adiamentos de pesos e medidas reis

kaºdôllo; pruduccão das contribuições in-

directas lançadas pela camara sobre gene-

ros de consumo lz9:0325079; importe de

200 me por cada carro e to reis por cada

canastra oe volume que entrarem pelas bar-

reiras, ou portagens estabelecidas pela ca-

mara, 20:56:51“; importe de l': reis em

cada litro de vinho maduro : 6 reis cada

litro de vinho verde. que se consumir nas

fregnezias de concelho. fora de barreiras.

00235833; impostos nos carros autorisado

pelo _art. e.“ da lei de l de setembro de

lah!). e art. lll do Codigo Administrativo.

30:336357; parte do rendimento do impos

to no vinho. geropiga. aguardente e Vinagre,

cobrado pela alfandega desta cidade, reis

60:000i'3000,

Receita extraordinaria—Quota que a Sa n

ta Casa da Misericordia se comprometten a

dar de emolumentos pela conduccão de ca—

daveres para os cemiterios l0060l'0.

A receita eventual comprehende rei-

27:9755083: termo medio de saldo das con-

tas dos tres ultimos anuoa 65:0735388; mes

tude do producto do imposto desunzdo pa«

ra obras da Bolsa e Tribunal do Commer-

cio. ilimitªdª".

Dividcs activas—Foros atrasados. reis

sonetos; a receber da Companhia carris de

ferro do Porto. importancia que lhe compe-

te pagar pelo cabátamento das entre-vias

em varias ruca. 03336035; a receber de

juros de quantias depositadas & mºdem da

camara em diversos bancos desta cidade.

luz.—“3,0041001. Tout detndaa as receitas reis

W::iztãõlªilº.

Despesa ohrigztoria—Pesseal da camara

e facultativos. secretaria, contadoria e ar-

chivo, 7:0005000; servico interno e expe-

diente 12005000; obrigações municipaes.

3:24053500; cemiterios publicos 337333500;

impostos municipaes. policia. llltlmiuaçãi)

publica,escripturacão e cobranca. 38205500,

matadouro. 2:339000; mercados e praças,

hum,-55.50; portagens. “Gentili; barreiras.

lllzdulliSiiOO; policia municipal, 5:93lô750;

serviço cummum aos dois quadros luto!—000;

illuminacãu publica, nudismº“; Sªude. HD.—>;

amamentiis, contatou; museu munimpal,

ªmooo; biblioteca municipal, 2:06:60»;

 

  

  

   

  

   

                     

  

dimento e cmolumeubis 725250; rendimen-

to de multas, 08050375 producto de taxas

   

    
  

  

szldo da empreitada de empedramento da

praça de D. Pedro hªmlet" ; para paga-

mento do saldo do sumamente da ego!

do Campo 2h d'Agosto 1307.5670; para

pagamento d'um dominio a D. Maria Pc—

reira de Lacerda 5:5035273 reis; para pc-

gamentos de diversos foros elém; idem pa-

ra juros de varios emprestimos 4:08“! 70;

para auxilio da renda da casa da escale

dosaurdos—mndns 4505000; premio «Ca—

mões:: para dots alumnus do Instituto ln-

dnstr—iel dooutlb; renda da casa para a es-

cola «Vasco da Gama: 1205000; vencimen-

to de dois ajudantes de professor da refo-

riªda escala Qtd.—3000. Total 302326le

: is.

—'l'erminou no sahhado pelas L hsru

da tarde. no tribunal militar, o jul ementa

do capitão Pedro Lobo Pereira Cal as. Au-

relio de Moraes Soares e João José Teixei-

ra Pinto. tenentes. e José Augusto SIM

Machado. Alferes graduado, todos de re '—

mento de infantaria IB e accnecdua

crime de prevartcacão.

O conselho deu o crime por não ["'va

de, absolvendo-os.

Durante a audiencia. era gundo : con-

Éorreiicia de espectadores na sala do «tri-

nna .

-No hospital da Misericordia, foi opero-

do no sabbado Manuel Pereira. de 50 an—

uos. natural de Meda. qee sediou a manca

cio parcial do maxillar interior. motivada

pelo desenvolvimento d'uma epnride sucu-

matosa extensa.

Operon o sr. Julio Estevão Franchini;

ajudado peles srs. Souza Oliveira. mmo:

Peixoto. Dias d'Almeida. Adelino Coste.

Joaquim Augusto de Mattos e Tito Fontes.

—Dizem da Regua que na quinta-leite.

pelas 2 hora da noite. dois rapzzes do

logo tros se eugallinharam debaixo da

janellas da casa de uma rapariga que am-

bos request-aim. sendo nmlerido com uma

facada, o bando o outro com-a cabeca

partida.

—l-'oi adjudicado à fundição de Maua-

rellos o (trancamento para o Passeio Publi-

co de Barcellos, que a municipalidade d'a-

quelle concelho uma posto a concurso.

—Acham-ac muito :diantadua ua Reba-

lhns da construcção do theatre da Rua No-

va da Batalha. devendo concluir—se dentro

de uma semana ou pouco mais.

Consta que esta edilicação esta mudo

feita nas melhores condições de solidez.»

9 proprietario do novo theatre vai prea-

tar'sem duvida um hein service as classes

populares. facultando-lhes es ctaculoe ba-

ratos e substituindo-lhes as istracqões em

toda a maneira perniciosa.

Logo que : aoctoridade competente ao

a necessaria auctorisação, começara a func-

cionar o theatre, para o qual ja estã orga-

niazda companhia.

. — Reuniu-ao no dia 45 sob a presiden-

cia de sr. Antonio Machado da Silva ! Junto

de mobis da Victoria. —

O sr. presidente disse que não»: um

cilício do inspector das escolas. convidado—o'

a assistir a uma reunião dos diversos precl-

dentes das juntas d'esta cidade: que na re-

ferida reunião o sr. inspector lembrou :

conveniencia dos professores das escolas tc—

rem uni ajudante, e que para este fim obti-

vera da camara a quantia de 155000 reis

eunucos. destinada a cada um d'eseets anai-

Iiares. importando, porém, que as juntas.

nos seus orçamentos, incluiu»!!! uma verba

igual âqnella. com a mesma applicacão.

A junta appruvon a creacãn d'eates lo-

garee. e que fosse incluida“: verba no futu—

ro orcamento. '

0 escrivão leu as didereutea verbas de

despesa para o orçamento do anno de l883.

E para fazer face a esta despesa roi resolvi—

do lançar sshre as contribuições 3 0/0 e der-

rama as confrarias de freguesia.

Resolveu-se que. approvado o orçar-eu.

tu, se tratasse de urganisacão da escola para

o sexo masculino.

—— Encerrou-seja o summario (Inpi-ocos.-

so de Rendnie, ficando pronunciados, como

unicos motores do attentado contra Custodio

Affonso, uar'ia Jose Gomes. mulher da victiv

 



ma, e o odiclal de diligeucias Francisco d'A-

raujo.

—- A ultima sairá: dançante da presente

estação, e encerramento do Club da Foz por

este anno, devem realisar-se no proxima

quarta-feira, 22, e não na quinta-leira—co-

mo haviamos annnnciado.

O sarau musical—dançante. edectoado na

ulhma sexta-feira, esteve liizidissimo. Cori-

correrarn mais de 120 senhoras. e grande

numero de cavalheiros. O programma eu

muito selecto. e teve uma execução brilhante.

(i. c.

+. -

Pesqueira 17 de novembro.

Acha-se entre nos o sr. Luiz Pinto de

Soveral, primeiro secretario da embaixada

portuguesa em Madrid. Esta hospedado em

casa de seu thin o sr. Jorge Arthur Pinto de

Soveral, chefe do partido progressista d'esta

villa. ignoramos quanto tempo aquelle sr.

tenciona demorar-se n'esta terra.

-— [em estado bastante doente, com um

ataque de paralysia. o sr. Francisco Borges

Soeiro, juiz de direito d'esla comarca.

—- Foi transferido para Villa Flór o sr.

Bernardino Alves, vindo substituil-o no lugar

de telegraphista o sr. Joaquim Augusto de

Mendonça.

——- Acha-se actualmente em Lisboa o sr.

Balthazar Augusto Ribeiro. digno adminis-

trador deste concelho. aonde. segundo nos

consta, loi a concurso para delegado. Esti-

maremos que este sr. obtenha o que dzeseja.

&

seculoilhotas

CLINICA ironica— nouosoriruica

Bº

Dr. A. O. d'Abreu

Doi: casos de cartola con/luma

Considerações

As nossas pathognnoses dizem que o

tartaro ametico produz «na pelle pustulaa

analogas às da variola; pustulas na pbarynge

e na banca cum accumulação de muco vis-

coso proprio da varíola; produz ainda os

vomitos e a rachialgia.-

Agora se os allopathas nos quizerem

negar taes elleitos responder-lhe-hemos que

ellaitos pathognneticos não são citados cura-

tivos; d'aquelies se parte para estes que

para serem obtidos não se torna necessario

applicar o medicamento em dose pathoge-

netioa. Uma dose minima pode ser curativa,

e accrescentaremos que o medico allopatha

Dr. Gubler no seu commentario therapeu-

thico 1874 diz a pag. Bot e mesmo que

acima escrevemos acerca dos elleitus do

tartaro emenco. Procura mesmo comparar

taes elleitos com os que produz a variola o

”que tanto basta para uma tal applicação feita

pelos homoeopatbas ser absolutamente de

dominio da lei de simllhança, a concluirmos

pelo estudo physiologtco que taz o dr. Gu-

blea. '

Vemos portanto que os proprios allopa-

tbas nos ensinam a lazer nomoeupatnia e

todavia despresam quohdianameute estes

dados therapeutiws tão preciosos para con-

seguir boas curas. Vamos senhores etiopa-

tbaa saiam do seu Silent-ic ridiculos digam-

nos se sim ou não o tartaro emettco tem

tesão de ser applicado ua vartoia nas con

dições que lhes apontamos. e desde o começo

ele quasi iio tim do ataque.

Discutam. meus senhores, deem signal

de Vida, mestres da sciencia, que encontra-

rao quem lhes responda, e sinceramente o

dizemos, desejamos a discussão.

K' tempo de ou nos subirem ou outros

descerem, mas não nos alcunhem de citaria-

tães a nos, que temos os nossos diplomas

medicos passados por quem vos passou os

vossos.

Fuel autesmais uso do respeito que

como wllegas devemos uns aos outros. Os

nossos coilegas allopathas regeitam a dia-

cussão tranca e ieaimeute estabelecida, fa-

zem-nos guerra cobarde, espalhando no seio

das latinhas as maiores barbaridades contra

a bomoeupathia e depois de tudo isto são

os bumoeupatbas os oharlatiies. Mais cuidado

senhores, que pelo nosso lado divolvemos o

favor e bem alto dizemos porque não dis-

cutem '?

A allupathia e sustentada hoje tal como

existe, unicamente pelo foro auctoritario que

ainda possue; se os governos tizesaem aqui

o que se tem feito em tantos outros paises.

queriamos ver como engrossavam as vossas

)ttei'raa. Conversaremos mais detidamente

no proximo estudo que vamos publicar cho-

moeopathta e allopathian

Com relação ao segundo caso clinica ca-

racterison-o, distinguindo-o do primeiro, o

Womnºldlllm e foi por isso mesmo que

a baptista tinctona deu magnifico resultado.

A baptista bacteria que os allopatas iles-

conheoeui .; um producto vegetal novamente

importado da America e se os nossos whe-

gu desejarem saber a maneira como esse

novo agente therapeuiiw foi estudado. ve-

jam os numeros V e Vii do Nori Amano

Journal afltomoeopoiliy ou consule e grau-

de obra do dr. llete New-Remedios. lilas se-

ra pregar no deserto, temol-o como certo.

E' praxe estabelecida entre os allupatnas,

dizer mal de tudo,.sem ionbecor coisa algu—

ma. Pois porventura não haverá em todo o

mundo aonde se estuda a homoeopathia,me—

dicos homoepathas verdadeiras potabilida-

dos, e cujo caracter seja nobre ? A owdesiio

dos allopa'thaa e capaz de dizer que não,

dir-ihe-hemos'eutão que estudem a historia

da homoeupalhia, e se nos disserem que não

aumentam applicur-lbe-liemoe o mudo de

que palavras teva-as o vento.

Continuaremos com estes estudos clini-

cos e se não publicamos já os artigos sobre

ltontaeoputltia e altopntliia ou os dois IMI/W-

dov mtpurudns e porque não desejamos que

haja a meia pequena interrupção desde que

se comece a sua publicação.

0 medico homoeopatba.

A. C. d'Aeniin.

MINIMA“

sr. [ªdaptar.—Peço a v. a publicação

deste communicado no seu acreditado jor-

nal. Pelo que lhe ficara sempre grato.

De V. etc.

Francine Severiano Squndram'.

 

A_ maledicencia covarde tenta “enxova-

lheF-ma e deaecmlitar-me. Enaarilhou as

mas. e traidoraue busca furtar—me o

aocegofa boa'fama para me ver a braços

com a mirada.

Nada na que egnale essa torpezsibar-

bara, db propria d'um caracter raquitico e

corrompido. . _ .

Rabanada-tampo que vivo no districtu

d'Aveiro, a oito me prende a muita-adeiçao

un elle sinto, e sobre tudo a decreta-

da [ªfecção que tenho recebido de distin-

tiseimos cavalheiros hinos d'elle e hoje mais

que nunca se me apresentam no meio do

caminho do trabalho uma pestileutaa cr»

toras sem brio, que tentam desacreditar-

nia. _

.Que mlseria e que meios tao linfomas!

.Sou “estrangeiro. Nao tenho perto de

mim tima“ familia que mantem comigo as

amecgnraa. os revezes e as dores que sul-

focu no peito. que me prodigaiise _os des-

velo» d'um santo affecto, que me de forças

a plmae ao corpo, para que não morra ex-

tedoado nos combates da vida. Sou um es-

patriatlo.

Quo desgraça maior poderá ter 0 ha

ment?

() unico bem que tenho. que amo. que

vamo aqui! me resta,e o trabalho. E“ elle

que por vezes varre do meu pensamento a

lembrança da infelicidade que me cerca; e

elle que me da algum vigor a alma e oito

que lua da de comer.

0 lo seria pois de mim se me faltasse o

trabalho 7 0

Pois isto mesmo me darem roubar. nos

indivíduos. procul-audi esavireditar-me.

Sou um professor da musica e vivo de

obolo que recebo il'algumas familias d'esie

dislricto. em casa das quaes tenho as mi-

nhas lecionaçôes E' disto que me sustento.

e actualmente é este o outro meio que te-

nho para isso.

E' por tanto as familias il'este districtn

e principalmente ll'osia cidade que esses in-

dividuos se dirigem para lhes dizer q te eu

não dono de forum alguma ser udmt'tli'do em

qualquer caso de [minuta.

Não me alarga em considerações a esta

infamia propalada contra mim. porque me

borroiisa este proceder miseravel. mesmo

porque as acho completamente inuteis.

Tenho sudo professor de meninas, me-

ninos o senhoras, e como tal, emprazo as

respectivas familias, se alguma queixa tem

a fazer de mim, a que o façam.

[foi professor de duas lilhas do nim.“

sr. Antonio Moreira e Silva, duas Elbas do

exm.º sr. Manoel Vicente. uma bitte do

exm.“ sr. dr. Manuel Maciel Leite de Arau-

jo. todos de S. João da Madeira, uma lillia

do exm.' sr. Antonio Joaquim de Macieira

de Fornos, uma dlha do eitm.' sr. Francis-

co Sampaio Alegre, tiiha e filho do exm.”

sr. dr. Jayme Ribeiro. uma sobrinha de D.

Maria Joanna Trovão. uma biba do exm.º

sr. Luiz de Mello. uma alilliada do exm.º

sr. Commeuilador Macedo. tres (ilhas e um

hlbo do umª sr. dr. Adelino Ferrão. todos

em Agueda, sr.ª do em." sr. dr. Arthur

ltavai-a, sr.' do em.“ sr. Carlos Mello Gni-

marães. uma filha do eam." sr. dr. Elias

Fernandes Pereira, uma filha do exm.“ sr.

dr. Silveste do Rego, secretario geral que

foi, Mics de Aveiro.

Deco e todos encarecidamente oespecial

obsequio de me declararem em qualquer dos

jornaes que se publicam n'esia cidade. to-

das as faltas, mau comportamento, e feias

acções que eu tenha praticado para com os

meus discipulos. ou para com as respectivas

familias, durante o tempo que tlve a honra

de ser professor nas casas das referidas la-

milas.

Aveiro 20 Novembro de 1882.

O Professor de Muzica

Francisco Severiano Squadrani'.

NB'I'E lll'l'lbldli

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de ”

Aviso declarando limpos da febre e co-

leira morbus desde 12 «le novembro os por-

tos de Aden, Egipto. Chipre e .tialta.

Despachos pelo ministerio do reino. ill

conhecidos.

Diario de |B

Aviso declarando aberto concurso para

o provimento de tres lugares de amapaense

da secretaria do governo civil de Angra do

Heroismo.

Despachos pelo ministerio da justiça.

Listas para arrematações de bens o torna

naciouaes.

Diario de 20

_Merccs honorihcas pelo ministerio do

reino.

Aviso declarando inticcionado do colera

morbns o porto de Djeddsy desde 23 de ou-

tubro.

Listas para arrematações de bens e fó-

ros nacionaes.

"tit-risariiai

CARTAS u_síoxsnsus

 

EL-th D. Ltliz

Graças aos tempos em que vivemos, po-

de—se fazer justiça aos reis illustrados e li-

beraes, sem por issu incorrer nas notas sns-

peitas de panegyrisia coriezão. Não e hoje

nos paços roses. mas nas praças publicas

que se agglomera a turba dos aduladoras.

E' ahi, onde por entre os sectarios indepen-

dentes da causa democratica amaram os

thurybularios interessoiros. os requestado-

res artiticioscs de popularidade, os vassal-

los lonvaminheirns d'esia realeza multipla,

collective. omuipoteute, chamada soberania

popular. Ella confere applausos. postos. dis-

tiucções, ella decreta e popularidade e a

alerta,. e por isso corre os lances a que des-

da muito andam expostas todas as realezas.

Diante d'eilli não arde ao : chemma pura

da verdade. queima-se a miudo o incenso

das lisonjas. Nós arredados, he anitos, da

pugna tumultuosa dos partidos. reconcentra-

dos nas nossas convicções mdwiduaesdsentos

de tutellss uniciaes, igualmente distantes

das exaggerações reacoionariaa e das dema-

sias demagogicas, partidarias da mcuarchia

liberal, progressivo, acommndada a indole

democratica e trabalhadora das sociedades

modernas, nós que, se não envergamus a

ops de tribunos, não VBdllmJS a libre de

nenhum poder, podemos aspirar, sem con-

tradicçio. a um ideal mais largo de liberda-

des e de bens sociaes do que os que flui-

mns no presente, e ao mesmo tempo reco-

nhecer as altas qualidades e os subidas

mentos de cheia do Estado. que continua

presidindo n'este momento historico aos des—

uuus da tração portugueza. Não são encare-

ciuientos uem.gabos inspirados pelo mero

desejo de agradar. são as vozes de uma

consciencia, que se não deixa pegar do con-

iagio dos conselhos. onde são de rigor o

elogio immuderado ou a distracção raivosa.

A manta das paixões politicas batida os

melhores empenhos de acerto. Não obstante

no meio do fluxo e relluxo dos partidos,

entre as correntes contrarias da opinião,

atraves do vozear de Stentor das facções ir—

recoociiiaveis, ninguem onsars dizer com

verdade, que o senhor D. Luta i não tenha

assumido a altitude serena, imparcial; ele-

vada. de um rei constitucional, escrupuloso

no cumprimento dos seus deveres; attento ã

verdadeira opinião publica. respeitador su-

persticioso—digamol-o assim—das indica—

çoes constitucionaes. sua suprema inspira-

ção o conselho.

Herdeiro de throno vago pela morte pre-

coce de um rei verdadeiramente liberei.auii-

go e protector dos estudos serios. das cou-

quistns do espirito humano—elle proprio

versado nos estudos pbilosophicos. o senhor

0. Luiz. que dentre como infante o com-

mando de um navio de guerra para reger

um reino—commando que elle illustrara

com iuuegavet competencia, e'de que trou-

xera os conhecimentos adquiridos nas via-

gens. no tracto dos homens e das cortes, o

senhor 0. Luiz. ao assumir o governo do

Estado, torna insenslvet—como modelo de

reis constitucionaes—a transição para novo

reinado.

Este e usou maior elogio, As tradicçoea

de liberdade, que enwntrou symbolisadas

na corda, rubueteceu-aa e acrescentou-as o

novo mdnsrchd; com i eloqnsncia persuasi-

va dos factos. li.“ um rei largamente liberal,

sem preoccupações antboritartas, acceitando

ieeimente na uollaburacao do poder os facto-

res politicos que lhe constituem o conjunto.

Nao e assoberbam nem ciumes, nem receios

dos outros poderes politicos, desempenha-se

austeramente da miaslo que lhe esta oculta-

da, procurando na tranquilidade de cone—

ciencia u desambicioso galardão da sus obrit

iucruenta, quotidiana, cortada de obstacu-

los, de reallencias, de contrariedades de

toda a ordem.

Recebe e acolhe com a melhor sombra

os representantes das eschclas mais distin-

ctas. Aquilata imparctatmente e com ello-

sões de sympathia os talentos e os mentos

daquellea mesmos. que mais encarniçada-

mente o combatem. Julga os homens e u

cousas com a serenidade de uma ratio for—

talemda pelo estudo, amestrada pela obser-

vação e pela experiencia. Ama de coração

a prospiridado do seu fome, o identdlca—se

com todos os commettimentos, com todas as

mprezas que visem a promotel-a. Inspi-

ra—se do bem publico, do desejo de acertar,

procurando a verdade com animo limpo, in-

sensível 1" sobranceiro às injustiças spai-

xonadas. Tal e. em poucas palavras, o mu-

narcba.

Comº cidadãº. como homem particular

não se lhe divisem senão aspectos insinuan-

tos. Cultive as lettras. uns poucos intervalloa

que lhe deixa livre o seu laborioso colónia

de rei; e com quanta distincçio o faz. bem

alto o proclama não so o juizo uuauime dos

homens de Iettras mais respeitados de Eu-

ro a. os diplomas das Academias, que tem

si o conferidos, mas principalmente o meri-

to real das suas excelleutes e elegautissi-

mas versões do illimleli, do Mercador de

Veneza» e a do «Othello: que S. M. em bre-

ve concluirá.

E“ profundo e conhecimento que tem da

lingua e da litteratura inglesas. A obra ie-

teira de Sbakspeare—ohra complicada, co—

lossal—esse monumento raro de gente me-

rece : el-rei mais do que estudo constante,

porque a admira. porque a sente com a nau-

berancia de admiração. que so experimen-

tem os verdadeiros artistas.

0 seu trabalho n'esta provincia de litte-

ratura inglesa é cheio de perseverança e de

ardor. Versa com mão nocturnae diurna os

mais aothnrisodos mmmentidores do incom-

paravel tragico inglez.

Sabe de cor os trechos mais primorosos

do seu theatro. E recitando-oi. trahe a pai-

xão profunda do que se tomou pelas crea-

ções do assombroso poeta de lady Macbeth

e do Othello. E' um leder correctissimo. to-

do moderno nas innsxõcs da voz e na leitu-

ia expressiva. Para tão perfeitas e apre-

priadas recitações concorre principalmente

o estudo assiduo e infatigavel das obras do

poeta ingles. em que não ha pira atrai o

minimo segredo.

Raros homens de lettras possuem como

el-rei a arte de roedor trechos, lidando en-

cantado, quem tem a honra de ouvil.o, com

a pureza irrepreheneivei da dicção e com

os cambiantes dramattcos. alternadamente

meigos e energicos, deque sabe acompanhar

a recitação.

Nit versão do «Othellov, ou mais particu-

larmente no terceiro acto da inimitavel tra-

gedie paira uma elevação de linguagem e

de conceitos ajustada a grandeza severa do

assumpto. A propriedade dos epithetos é

completa; e os periodos desenrolam-se com

magestosa sonoridade. Ila trechos superior-

mente iuierpetrados por a nella iudisivel

intuição, que e o privilegio dos artistas e o

condão dos homens de lettres. Esta ultima

versão contribuirá para angmeutar o justo

prestigio de que S. .tl. goza entre os littera-

tos de melhor nota.

Para el-rei são sempre bem vindos os

obreiros do trabalho intellectual e artístico.

Sente-se preso a elles pelos laços de uma

mysteriosa e irresistivel amuidade. Nós os

homens de lettres consideramol-o um dos

nossos, e como tal lhe queremos.

A nação inteira amanhã 3I. dia do seu

anoiversarlo. e todos quantos conhecem e

teem a honra de tractar de perto o senhor

D. Luiz |, farão votos pela conservação di-

latada de uma vida tão querida e tio precio—

sa pelas qualidades moraes que o adornam.

e pelos talentos que o abrilhantam entre os

reta mais esclarecidos no nosso tempo.

Nilo pensamos enganar-nos na interpre-

tação dos sentimentos geraes para com o

chute do Estado. Nas horas atormentada

da tribulação, nos cataclysmos que teem

posto a duras provas o bem-estar dos nos-

sos compatriotas. o coração generoso e com-

passivo de el-rei o senhor D. Lula tem-se

dosentrauhadº em manifestações de sincera

e commovente solidariedade com as dores

publicas. A bondade proverbial do monar-

cba cerra incumera's feridas de desgraças

que quotidiauamente sangram A sua piedo-

de para com o infortunio atodos oii ma-

mentos 0 esta com um balsamo. A sua so-

licitude para com os que padecem—tão po-

derosamente fortalecida pelo ardor incansa—

vel da senhora D. Maria lªia—a personifi-

cação augusta da caridade—ainda o anno

passado, do dia 13 de novembro—uma data

digna de ser commemcrada, resplandecia

com brilho na creação do primeiro alber—

gue nocturno que Lisboa possuiu. volvidaa

poucas semanas. depois de tão meritoria

inauguração. ei-rot levava ao Porto a sua

ardente iniciativa para o amparo de tantas

familias e necessitados que vagueiam sem

abrigo sob as inclemenciaa do inverno e os

apertos da fome pelas ruas das grandes ci-

dades. e so sopro da sua palavra repassada

de adectos bons erguia-se de imprensa, di-

gamol-o assim. a beuetica instituição, em

tudo emula da que entre nós esta medraudc

com crescente pujança.

Estamos tão longe do fetichismo monar-

chico que onge com uma adoração supersti-

ciosa os principes que enppoe filhos do dl-

reiio divino e predestinados pela Providen-

cia a exercer a sua mtsslo sobre os povos

pela authoridade para tal lim contenda por

Deus. como estamos allistados da intransi-

gencia demagogica que não ve senão ina-

trumeutos ahjectos de despotismo nos sobe-

ianos. que não recebem todos os das, das

vagas movediçes do sulfragio popular, os

titulos legitimo: da sua investidura.

Deswbrlmo-uos respeitosos perante o

throno constitucional levantado pelos os-

forças e pela galbardia de uma geração de

homens fortes, e sustido pelo assentimento

de uns poucos de milhões de cidadãos por-

toguezea, porque vemos n'eile o symbolo e

a victoria das conquistas da liberdade sobre

os destroços de um passado de privilegios e

de iuiqnidades, luchnamo-nos reverenles

diante do senhor l). Luiz [ porque 0 vamos

liel aos juramentos coutrahidos pela sua

dyuastia para com _a nação. leal ã sua mis-

são do rei liberal, interpretando com acerto

as necessidades e as aspirações da commu-

uidade nacional a que preside, amigo dos

estudos litterarios e dos progressos artisti-

cos, protector dos que luctam com o infor-

tunio. tnleraudo para com todas as opiniões,

estremecendo 'de jnhilo e confrangendo-se

de mágoa contorme se aclaram ou escure-

cem os horiscntee da patria; n'nma palavra.

homem. rei e patriota exemplar. 0 futuro

his-de, como o presente, mostral-o fiel acne

honrada vocação, votando na suas preroga—

tivas de muuaroha, sem nunca esquecer as

justas reivindicações da hberdade.

Cascaes, 30 de outubro.

VISCONDE or: iluminam-"on.

——————-—

A SUltPlttªlZA

(couro) .

Tinha apenas seis aunos quando meu

pae morreu; mas conservo gravada no es-

pirito a sua imagem com toda a nitidez

d'um: forte impressão de infancia. Parece-

me vel—o n'este momento: alto. muito tua-

gro. pallido, opinar mortiço, as olheiras ca-

vadas, a barba e os cabelioa cresctdosmom

o seu fato preto muito coçado. Sempre muito

tristel Queixava-se da vista, dos longo; se.

roes na imprensa A luz tremula d'um bico

de gaz. Pouco tempo estava em casa—sem-

pre tinha que fazer.

Minha mãe ajudava-o: cozia para fora.

quoanto elle viveu, a renda da casa foi

paga pontualmente, neda se pediu empres-

tado, e cita ponde ter uma vida descança-

da, como convinha a sua extrema fraqueza.

Depois que morreu de um aneurisma. con-

sequencia da vida dissipada. que levara em

solteiro, ella. que, antes de cesar. fora cos-

tureira de uma modista, pediu a pmtecção

das suas antigas fregueses e trabalhe" ate

alta noite. Não gastava luz em uauto entra-

va no quarto o mais leve rc em de dia;

quando de todo em todo já não era possi-

vel ver, accendla uma candeia com um bico

so, prendia-a na parede por cima da ma-

china de costura e de novo se sentava a

trabalhar com o corpo magrissimo. curvado,

muito curvado, e os olhos muio inchados,

seguindo attentamente os pontos miudinho:

da costura.

| Quentes vezes me sentei no chão ao pe

d'aila, com o compeudio de coro aphia e

a pedra das contas cahidoa. ao la o. acom-

pauhando no ar com | vista o penarho de

fumo negro. que sabia da chama vermelha

da caudeia e lhe provocava continues ata-

que de tosse. que lhe sacudiam couvulsa-

mente o ito entraquecidol

Quan me ia deiur. e me fazia reps-

tir as orações da noite, as minhas pequenas

mãos e spertadns entre as d'ella sen-

tiam-n'as sempre comidas e frias.

Pobre mãe! Se eu então soubesse ava-

liar a ma heroica resignação. e sua dedi-

cação immeuaa. como a consolaria e the pa-

garia em carinhos e seu muito amor. o seu

trabalho e o sacridcio da sua saude. Mas

nem ao menos lhe podia mitigar : dor com

a exuberancia expansiva da minha vida.

Nunca tive a alegria saudavel das crcan-

cas, e desinquietaçio natural dos primeiros

anitos“. Era só: nao tinha com quem brin-

car.

Pouco tempo estava na escola, onde o

mestre nie apptrecia como um iyrauno, e o

estudo. mija utilidade me não explicavam.

cometam sanrilinio ou como um castigo.

Em casa, a minha in'aior distracção eun-

síettaem der um passeou. Tinha o vicio

da janeiia. ajoelhado sobre uma cadeira se-

guia“ do alto do quarto andar, onde morava.

«formigueiro de pessoas, que se moviam

em baixo na rua estreita e sombria, e ma-

chinalmente arrancava e levava a boca na

elasticos das botas velhas, rotas, pobriasi—

mas.

Muitas vezes, quando estava traçando

lettras sobre os vidros, que smbsciava com

o halito. ou mm a cabeça passada por il-

gum caixltho sem vidro. chamavam-me a

atteuçâo oa bandos de cruançaa do meu ta-

manho, que passavam tuuudo grande al-

gaz-rn.

Umas vezes seguiam uma roupa de vai-

timbancos; outras atiravam com pedras e

alcunhas aos miaeraveiz que iam pedindo

esmola; outras que ainda rodeavam. embe-

bidos em extasi, algum napolitano nostal-

gico, que meta no seu realejo Ianguidae ariaa

eoluçoaaa. dissolveutea, tristiasimas. Eu, que

não pensava ainda bastante para aol'frer com

a desgraça d'estea filhos da rua, sentia com-

muuicar-se-me a alegria do ruidoso bando

esfarrapada e descalço. e na tambem; mas

o meu riso era convulso e repassado de uma

melancolia inconsciente, lilha da minha na-

tureza e das coisas que me rodeiavam.

Defrnntave com a minha casa o palacete

de um brazileiro, que todas as manhãs pd-

aha a janella um papagaio e uma gaiola com

um rouxinol muito leio e cego para cantar

de dial Pobre rouxinol! Elle tinha tambem

nos seus magoadoa com que respondia por

entre as grades da sua prisãoac chitrear

alegre e livre dos pardaea.

0 meu temperamento Iymphatico, uma

excessiva fraqueza. a maria e as cores

tristissimas do meio em que foi crescendo

—afugeiitaram do meu espirito toda a ele-

gria e recuaram no meu corpo toda a fres-

cura iulanttl. Fui sempre misantropo. ma-

cilentn, cahisbaixo—vegetando estupidamen-

te dentro da minha blusa de riscado azul e

branco, cheia de tinta.

A's vezes. nos dias muito uuea, quando

o sol entrava generosamente na casinha

aceadisaima de minha mãe, sob a lnlíueucia

vivihcante da luz. como que galvanisadu,

permittia-me grandes prazeres extraordina-

rios—cnrria as casas a cavallo n'nma vas-

soura, com um chapeu armado (eito d'um

jornal—on criava com um canudo de cana

alegres bolas de sabão, brilhantes, cheias

de cores, mas que depressa se declaram e

depressa se evaporavam como a imagem

ircnica das minhas rapidas alegrias. .

Um dia de manhã, estava debruçado nas

velhas grades da varanda da casinha, com

a cabeça e os braços pendentes, como mor-

tos, fazendo estalar em baixo nas lagoas

homilia: do saguão grossas bagas de saliva.

quando me sem tirar da minha apatuia de

samuambnto o bonito que tratam caneca

vieinhos, os filhos do engenheiro.

Eram tres creations encantadoras—doia

irmãos e uma irmãsinha. que todo o dia fa—

lilm vibrar-*com a sua irreqnieta alegria o

quadrado do seu jirdim, que eu dominava

completamente por sobre o muro do emule.

Embriagadoa pelo sol e pelas cares, com as

faces afogueadu e dispersos os cabello: de

otro, que as horas das olam enchiam de

perolas cor de rosa. corriam horas inteirar

sobre a relva fresca dos Hotsites, ptihsudo

as roseiras. crendo nail jogos n'utu euthu-

aiasmo louco, iucausaveie.

Com as lllll gargalhada matallim ca-

savam-ee as notas agudas do: ninhos, e os

zumbidos impertinente: dos insectos har-

monisavam-se n'nma contida confusa. No

meio do arvoredo. reflectindo-lhe a cor. a

agua Iimpida do lago ampara-ae“ nervosa,

mente ao receber a chuva de esmeraldas-

que um peixe pbantastico vomitava do seu

estomago de marmore.

Recrescia o entbnsiasmo, d'um dilnvio

de luz doiraia. quando, no meio do jugo,

licou presa uma poda n'uui dos ramos mais

altos da araucaria; então as tres creauças

obrigadas a olhar para cima, para o ramo.

que lhe lnrtara o brinquedo e o segurava

nos seus compridos dedos monstruosos.

cheios de unha verdes, avistarem-me na

minha janeila e olhando-se reciprocamente.

como para se consultarem, o maiorsinho dos

tres. maia decidido, chamou-me com peque-

nos gestos acauhados, de quantum mui-

mnita vergonha, emquauto « outro ria de

gargalhada, com o corpo curvado e as

mãos cobre os joelhos, e : pequenita es-

preitava dama d'um arvore, cºm a ponta

do um metttda ua um, os hombres eucu-

lnidcs e um riainho de quem fez maldade.

Bsperavamo resultado do audacioso convite

0 encanto do quadro desapparsceu ante

os ralhos pouco democraucoe d'uma creadl

de [aces luaidias e coradas. como metades

de maçã. com o corpo torto de saloia es-

condido pela brancura de neve d'um enorme

avental. _

Uma velhinha vestida de preto, curvada

sobre a sua bengala de uuicornio—a mãe do

engenheiro. uma senhora allemã de csbelloa

alvos como na bolbos irreprehensiveis da sua

touca. dirigiu—se para a sombra d'um cas-

tanheiro, aonde vinha todas as muchas de

sol sentar-se n'nma cadena de uma. a ira-

balhar no seu crochet; no mato do caminho

parou a contemplar por cima dos seus con-

los de oiro, com aquella ternura saudosa dn

avós, e Malaca tragico da scene. Ouviu

cum deugredo aa repreheusões severas da

criada, e disco: «que os netos não faziam

mal. que o ªlho da costureira gustaria cer-

tamente de vir brincar com elles. coitadiuhoi

Então que mal havia?»

Quando-ouvi mas palavras jl tinha des-

cido da jabutis; mas ainda estava espreitad-

do para o juillet. onde as preciosas plantas

da pequena south othavsm com hesitem

atravez dos vtdroe' humidos da sua prisão.

e os cactna.vermelhos como sapbyras,abriam

as bancas purpurina. a n: as gargalhadas

do meu vaso de manger'tcao e do craveiro

enfesado, que guunecia a nossa pobre va-

rauda.

Quando voltei para dentro não encontrei

minha mãe—tinha ido procurar a tia Doro-

thea, que morava embaixo na loja; mas

não a achou em casa.

A tia Dorothea era uma mulher de ca-

pote e lenço. verdadeiro parasita. que en-

trava em todas as casas,, conhecia todos na

escandalos e se encarregava de todas as

commiuoea, ate das lllll equivocas. Baixa,

gorda. com as (aces papudas e flacidas e

nua olhinhos manhosos criados de encarna-

do. discursava com gestos myrterioscs e de

tudo luis uma bicha de sete cabeças. () seu

buen excitava a inveja dos janelas imbor-

bec, que a viam passar vermelha e atare-

fada, levando dependurado n'nma das mãos

o seu eterno nocaute. com um galgo de

missanga deitado sobre um laudo de la

desbotadu.

Chamavam—lhe a Faz Tudo. ºu the co-

nheciam um parente—o Lopes rtl com da

partiram. com quem se dava muito bem.

Tinhamos acabado o nosso magro jantar

quando ella entrou muito aloguearla. dizen-

do: que andava desde pela manhã n'um

pilão—estava estalada—jã não podia —ao

entrar em casa. para metter uma codinha

de pão na bocas. uma visiuha lhe dissera

que a minha mas a fôra procurar—tinha

vindo logo —então que queria? que htha de

novo?

["orapi ambas para o vão de um: ja-

nella. e. depois de um pequeno wlioqnio,

minha mão tirou do dedo um anual de oiro

com uma mesinha de rubis—a sua unica

joia—presente de casamento—e entregou-a

'a tia Dorothea. supplicaudo-lbe (que visse

se ella lhe dava ao menos quatro mil réis,

porq ie tinha minto peso e costura duas li-

brasi—ao que ella respondia com gestos

promettedores.

A' noite. quando minha mãe se despe-

diu de mim. beijou—me muitas vezes e es-

treitou nie nos braços com mas adesão que

de costume, sem me dar parte dos seus

planos.

Na manhã do dia seguinie foi que me

disse :que um tio medico. "mi) e meu

pau. lhe escrevera do Coimbra:—que lhe

maudasseo sobrinho. queria mettel o no se

minario e encarregar-se da sua educação.-

Eu ouvia tudo isto resiguado. sem me

cansar grande desgosto a saida de Lisboa.

sem calcular as saudades, que ia ter de

minha mãe. e a falta que me ia fazer.

Bila, contendo a custo as lagrimas e ta-

zendo um grande esforço para se mostrar

alegre, dizia-me :que no seminario havia

muitos meninos para brincar—era neces-

sario estudar para ser homem e para a

ajudar—viria vol-a todas as ferias. como

meu tio mesmo dizia na carta—esperava

um amigo d'elle, que me havia de acompa-

nhar até Coimbra e que não podia tardar.-

Ao passo que ia conversando para me

entreter, dava-me O fato para eu vestir.

Quando peguei no collete senti o mas pe-

sado que de costuunu minha mãe tinha lhe

mettido n'nma das elgibeiris uma bolsa de

retroz, leite por ella. com duas moedas de

dois mil reis dentro.—A na Dorothea cum-

priia zelosamente a sua cemmrssãu.

A surpreza foi itltlullnivell

As duas moedas nunca tive animo de as

gastar. Hoje teem miis brilho para mim

que duas estrellas do céu!

A. VIANNA na SILVA CAMAMU.

...—___..—

A IDA PAR.—t OS TOUROS

 

Era uma tarde de agosto. Fazia um cu-

lor tropical, abrazador - o Sul dardejava so-

bre as ruas de Madrid, com uma vohemen—

cia equatorial. os seus raios incandescentes.

Não se respirava. de arvores do Pra-lu e

da calle de Alcalá. esijuelehcas e com os

magros troncos cobertos de poeira. seme-

lhavam vassouras aposentadas do serviço

municipal, e que um curioso espetara a cal

coladas distancias, ao longo dos passeios.

0 macadam & tudo o instante regado,

com uma abundancia torrencial, destacava»

se por entre aquella dia de ptiauiasmas

poeiientos, como uma longa l'lta escura, ma-

cia. que relrescavs a vista. E se não fora

lato. diriamns. que estavamos em pleno de-

serto Sahara. no meio da sua lulva aridez,

e que as casas que viamos, não eram ca-

sas. eram castellos de areia erguidos pelos

ímpetos do simaun.

E quando, a todo o mimento. espera

vamos ver desembocar da Puerta del Sul

uma caravana de peregrinos, com os seus

burnout brancos, e cavalgando os legenda-

rios cameilos, começa a passar-nos diante

da vista o mais belicoso e variegedo cos-

morama. que jãmais foi contemplado por

um mortal.

E' extraordinaria. Enche-se a larga rua

de lado a lado, por uma multidão anima-

ds. d'um aspecto extremamente pittorescu.

As mulheres. com os seus vestidos claros

muito engommados. que produzem. com os

movimentos sacudidos dos quadris, au au-

darem. nm ruido como o do papelão que

se amarrou ; lenços de odres vtvas crate-

dus no peito; o cabello em grandes pen-

teados. altos e complicados, com o tradicio-

nal curdcalt'to na testa, e as indispensaveis

politics. a cabeça semeada de llofes, que

cobre ligeiramente a "porosa mantiiha.

Nas mãos : ventarola—que e 0 Monica

das cbulee— agitando-se luriosamente. e

acompanhando, com ardor. os impetoa do

faltar cautaroiado. as travessuras dos olhos

vivacissimoa. os macetes petnlantea de cor

pc e da cabeça.

Os homens, com as sua cintas encar-

nadas. os alias jaquetas de grandes alama-

res, as suas calças justas e curtas, a ca—

miza muito nitidl. com os grandes botões

de prata, o pescoço desafogado, e sem o

atum aristocratico da gravata. o chapeu

coluna posto ao lado. Na Dicas o muito. e

o chute galanteador a toda a mulher que

passa; nos olhos a paixão de um meridional

e o danado de um arabe; na figura e ele

gancia desempenada de um toureiro.

E nem (: czar de todas as Hussiaa ao

subir ao seu tbrono de soberano absolpto,

nem tuuuarcha algum do mundo, se julg.

tão altamente collo-sado, tão superior. ia,,

independente, como o hespnuhol ou a nos.

panhola. que ahi vemos, ao treparem a es.

ses carros. que ahi os esperam, o queiram

aportam mais alegria e mais graça u'um

dia. do que nunca transitou em Pdf'lugal

desde os primitivos tempos da liieira até ao

progresso dos descarrllamentcs, perdão,

das linhas Ícrreas. E. atinal. elles teem ra-

zão, esses bons hespanhoes. porque ao pas.

so que o czar teme o mililitro/), essa ava-

lanche tremenda que ameaça cahir la dos

gt'ilos hyperbureos sobre o seu solto, aluin-

do-o, nada podera obstar a que elles, u maio

e & maja. vão agora ser reis absolutos M

plaza italo: toras. sem que haja mínima

que os assoberbo.

E elles lá vão n'essas carrimanias ei-

travangantes, pintadas com uma pbaulasla

esbraseada, das cores mais fortes. com

quadros e scenes desenhadas nas portinha—

las, uma especie de parodia popular' aos

assumptuosos coches dos velhos reis ca—

tholices. Tiraram-n'as possantes mulas cas-

telhanas, ajaezadas ã andaluzs. com os

seus guizos que tilintam festivamente, e

cujo tllintar se casa com o ostalido do chi

note e com as ruas pragas assombrosas de

ousadia de cocheiro.

São as centenas estes vehículos origina-

lisstmoe. Dentro vão a transbordar de gen-

te: no tejadilho não cabe um allinete. E

todos fallam, gesticulam. riem: de uns car-

ros para os outros cruzam-se as cbalacas,

os dicterios. e. de vezes, as ameaças. Bs-

lae fazem—u'as os arrleiros uns aos outros ;

agora as chacotas e os galanteios, esses.

são os passageiros que entre si os per-

mntam.

Se apercebem n'oulrn chana-brinca uma

guapa machucou, ahi estão elles a dirigi-

rem-lhe as amabilidados maia nyperboliuas

e mais originaes. Se enxergam um iypo maia

ridiculo. um sujeito mais explico, ahi co-

meçam de crivalo de chocarrices e de epi-

grammu. Os de le correspondem—: trava—se

a paleta. Berram uns e outros: interveem

todos os passageiros, cada um com o seu

dito. a sua cbawta. E os cocheiros a acou-

taremaamulas, e os guizos com o seu

ruido metallica, e milhares de vozes que se

cruzam. produzem o breu/indo mais estra-

nho, mais iudiscripli'vel, e, ao mesmo tem-

po. mais encantador. que e possivel luta,.

ginar.

I a par d'estes carros, passam as to

xuosas equipagens da aristocracia, os ele-

gantes mylurds do dante monde. os doacarla

ligeiros dos polias. e os grandes penetrou:

dos primeisz dnndys. tirados : seis caval-

ios, arrolados a andaluza, ruidosoa e pitto-

roscas. E assim mmo 'nos caprichoso: ve-

hículos, que conduzem o povo, se trocam

as chata,-as « os gritos. n'estes trens da ll-

iliilgu : e di ii'tt ln'lllu. cruzam-se reci-

prozioonto olhares. que pleiteam com o

implant-ol P-lit'i'), qu-i lança os seus raios

llllllaulfãi, : s | Irªl'lill'lllillti na vehemoncia

ziltramilord. .,

l-Z eu alii .tli Iri'l que vao ri los toras!

Y nina ln grrtciti !

títulos [,ou t de AVILA.
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tutoriais
Puga de hospitalidade. —l-'oi absol—

vido em Briixellas o dr. l'aeps. que havia

tres metes disparava quatro tiros de rewol-

ver contra um jornalista belga, o sr. Boe—

gaerle Duverger.

Este ultimo fora recolhido. com um lt-

ihi em caza do doutor. e pagara o beneficio

tornando-se amante da mulher do medico e

pretendendo seduzir-lhe uma [ilha.

Diivsrger não succumbiu aos ferimentos.

Quando no tribunal se pronunciou e ah

solvrção de l'acps. honre applausos prolon-

gados e foi feita ao doutor uma verdadeira

ovação.

Gladstone—N.» dia lll do proximo

dezembro. o sr. Gladstone, actual presiden-

te do gabinete inglez. celebrara as suas uii—

pcias de ouro com a vida publica.

Completam-se n'aquelle dia cincoenta an—

nos. depois que u illustre estadista foi. pela

primeira vez, eleito membro da camara dos

Commune.

Príncipe Jimenez—Dia 7, esteve no

palacio real de Malrld, a cumprimentar o

chefe do Estado. o principe Tarouhito Aria

Sugaw. pau do principe herdeiro do throno

do Japão.

No dia seguinte. houve no palacio um

banquete do lvl) talheres em honra do prin

cipe Sugawa, que deve chegar brevemente

a Lisboa.

Grant.—0 homem que por duas vezes

regeu os destinos da republica norte-ameri-

bina. o general U.isses Grant, acaba de

chegar a .tlidrid, acimpanhudo de sua na

imª.

p Filho de um modesto curtidor de pelles,

Dil-ti"” em l'oint-Pleasnn (listado de Ohio),

em 27 de abril de tese. Completou, pois,

sessenta anitos. e. durante elles. tem presta—

do ao seu pslz importados-soms seivtços.

Da Escola militar do West-Point. saiu

Ulisses Grant pira iomir parte na campa

nha do .“!U'JI. Sibrn os usatpls da batalha

501105 conjutstar Dªll] depressa as instguias

de capitã), qdo auauloniu ao terminar a

guerra. pari dedicar-sa. primeiro, à agricul-

tura. o. dspiis. .ii cimmeruio.

ao ostuIir il guerra separatista, odore—

cou a sui cspadt a republica e foi nomeado

corousl do tin regime-uti il) voluntarios do

lllinms.

A tomato do [me Dinelsou valeu-lhe o

posto de mijor general, q te soube consiili-

dar com heroic-is feitos de armas na san-

grioiii hitilna dl l'iiisnur—g-i e tl) sitio de

Corinto.

Mais tarde. em das de [Sim, os revezes

do general Sziormiu obrigaram o presidente

da republica a tratar de substituir-o. e desde

logo a sua situação se lisou no antigo chefe

de voluntarios.

Ulisses Grant, ã (rente de um numeroso

exercito. emprehenden uma rude campanha

contra a praça de Vicks-burgo, a qual caia

em seu pider no dia 't de julho de fSBt,

com :tikOut) prisioneims, 200 canhões de

grosso calibre, l00:t)tJl) clavinas e grande

copa de munições.

A contar d'esta data memoranda, os tri-

nulos do illustre general continuaram por

muito tempo de um modo ininterrupto. Ven-

cedor de Lee, 0 mais hubil e mais energicu

de todos os generaes cmfejerados, o seu

prestigio adquiriu uma intensidade extraor-

dinaria. It' sua pericia. ao seu valor e á sua

actividade inexcedivcis, se deve principal

mente o fecho d'essalncta colinasal, homeri-

ca, entre os Estado; do norte e os do sul,

que. separados então, unidos hoje. marcham

a testa do progresso n'aquelle vasto conti-

nente.

llestabelecida a paz.Ulissea Grant,cerca-

do pela-aureula do triunlo e acclamado pela

multidãi, dedicou—se novamente a Vida ci-

vtI.

Mih" devem-se os homens como Grant à

sua patria. e. em serviço da patria, teve o

valente general que tomar conta do minis-

terio da guerra em IBM.

No dia o de setembro de 1860. assumia

a presilencia da republica. eleito por um

grande maioria de votos, 206 de 295. Signi-

bcava o seu triunfo a victoria do partido rs-

publicaui sobre o democratlcn.

Durante a sua primeira administraçio'

coneiiidou o principio da egnaldade de'raça,

deleuiido e implantado por Lincoln, e fez

uma verdadeira revolucção nas esferas admi-

uistrativa o economica dos Estados.

Reeleito presidente em 1873, exerceu a

magistratura suprema da Uniao ate 1877,

em que foi substituido por Iliyes.

D'ahi por diante, a inhaencia de Grant

na politica do seu pai: soiIreu varios ecli-

pses.

Em Iitb'i. tentou succeier a lliyes. mas

não houve alcancei-o, apesar do seu grande

prestigio entre os republicanos.

Grant e autor de uma «Historia militar:

diminutamaute conhecida no E tropa, mas ce-

lebradisaima na America.

A sua estatura“ e mais que mediana; am-

pla a fronte. NJS seus olhos acusa, o no seu

olhar expressivo, adwrnna-se a bondade e a

energia varonil.

A liilimdtllld, en cioiunto, i': um pouco

fria: ao traves d'oila. vi! se o himem tutel-

lig-inie e resoluto, de uma vontade bronzes.

TOrquemidD..—Goutl uma folha pa-

risiense que nao longe da avenida Victor

trigo,—prolongação da avenida de Hyun.—

acsha ds abrir-se um armazem de lenha.

U proprietario do estabelecimento. por

via de homenagem de admiração ao grande

poeta, poz a entrada do recinto uma tabuleta

com esta signidcativa inscrtpção:

A. Torquomudm

Victor Hugo não uma auntorisar a repre-

sentação do «Torquemadar em Paris, mas

acaba de wuaenur em que esse drama admi-

ravel seja traduzido.

Um jornalista vraunense, Wittmeim, ob-

teve. com edoitn, autorisação para traduztr

«Torquemada, e a obra do poeta represen-

tar—se-na no Gari—Theater.

Projecto importante.—t) «Figaro» diuamarquez Edmundo Lobedaur,

«.t lc tom isto de particular que. desva—

necrda. actua ainda. A graça subsiste, por

habito, ao sentimento vivo que se teve d'el-

la. Continua-sn maquinalmeute o que a prin—

cipio se fazia em e<píriio e em ver-“lidou.

Gillette de Nnrbnnue. _ Subindo,

eflectuou se no theatre dos lliulles i'nri-

sieus. com muito ente. a primeira repre-

sentação da opereta -Gillette de Narbonnui,

di festejado acctor da alas-solte», Edmun—

do Aiidrao.

() librotto, eatrahido por Chivot o U.irii

de um conto de Denuncie. o magnifico ; pe-

lo que respeita a musica. escripta com esta

facilidade e presença de espirito musical de-

monstradas na alta.—icone» almada em tre-

chos citcantadores. sobrelulo um trio do

segundo acto. que & upagina mais deliciosa

que Audran tem escripto.

Insurreição no Egyptia—l-lxcupto

na parte referente a insurreição do Sudan,

as noticias do Bgypto carecem de verdadeiro

interesse.

O falso profeta tem as suas ordens mais

de cem mil homens.

A itccupªção do Egypti polis inglezes

sobreexciton extremamente os animos n'a-

quelle pai:. e a insurielção vai a=snmiudo

um caracter imponente.

Passevante.—-T-xlos se lembram do

crime de Passavante contra o rei Humberto.

e de que. sendo aquella conilemnsdn :. mor-

te, o monarca lhe commutara : pena pela

de reclusão perpetua.

Passavaute está preso actualmente n'nma

torre da ilha de Elba. A umjornalistu rrau-

cez. que ha dias o visitou no carcere, se de-

vem os pormenores que em seguida repro-

diizimos:

A prisão do ren demora no segundo ao-

dar de torre. A csilula é um pequeno apo-

sento. de tres metros quadrados. onde entra

luz por uma jauelta, aberta. em forma de

funil. n'nma parede muito espessa. A um

canto do recinto, sobre um colchão de lã

estendido ni pavimento. ve se uma especie

de massa informe, envolta n'um manto, e

que se move, ao ser aberta a porta: a o

preso, que se ergue. e. levando a mão &

gurra. aguarda que lhe falem.

() sou train c o dos condicionados: calças

cinzentas, camisa branca. jaqueta vermelha,

e gorro verde. Este é o vestuario de verão.

N um das paredes di cnllnla este tita

uma barra do forro, de um metro e cinn ion-

in centimetros do cumprrlnbnlo, e terminada

em argola. que cinge pelo artulli) o crimi-

uoso. t) comprimento da barra não permitte

a Passavsnte mais que duas posições—ou

estendido no colchão, ou um pé diante d'ea-

te. Em cerca de dois anitos, de Ibm a 1881,

Passavaoto não abandonou a poeição hori-

sontal. Todos os dias se lhe consente per—

mauncer duas ou tres horas sem a argola,

afim de que possa passear pela cellula; mas

poucas vezes o criminoso aproveita a con-

cessão.

Na cellula não ha mesa, nem cadeira.

Tres guardas. postados n'um aposento imme-

diate, vigiem o preso durante a noite; de dia

fica só um guarda.

ºrdinariamente. a comida de Passavan—

te compõe-se de duas sopas de arroz com le-

gumes, e de 750 grammaa de pão. Em cada

([HIDLB dias se lhe concede uma ração de

carne.

A sua situação o mais triste que a dos

outros coudemnados. Estes trabalham, e,

com uma parte do producto das suas labu—

tacões. podem atienuar um tanto o tulortu-

uio. l'assavauto não trabalha, num dispõe de

recursos de especie algum. A em familia

tampouco se occupa d'elle. so no ultimo an-

no lhe foi enviada uma esmola-de 500 fran-

cus: [tira o rei Humberto quem se lembrara

do criminoso.

Paesavnnte gosa pouca saúde, coisa para

elle muito agradavel. pois, quando enfer-

mo, a medicina receita-lbs bifteacks, ovos,

frentes e outros alimentos que o infeliz de-

vora com appetite.

Ao entrar na celinia o visitante, : cujas

impressões nos reierimos, acompanhado pe—

lo carcereiro. este perguntou a Passavaute:

—Tem alguma reclamação a fazer“!

() preso não respondeu; repertida a per-

gunta, disse:

-—De-me uma lira (um tranco).

—-Para que?

Passavante sorriu, e tornou a dizer, em

tom supplicante:

—-De-me uma tira!

Segundo os seus guardas. Pasaavante

fala raras vezes; mostra-ae muito submisso :

quanto lhe ordenam. e. se o interrogam doer-

ea do crime. diz por unica resposta.—ulte-

tou indecente!-

Algumas vezes. durante o somuo, ouvem-

ae-lhe pronunciar estas palavras:—«Deus,

Biblia. irmãos, pow, republica universal.-

De resto, parece que todas as palavras

lhe caem involuutariamente dos lebius.

Dir-se-hia que a sua inleiligencia se ox-

tingue a pouco e pena): a loquacidade e !

viveza, qualidades que resaltam em todos os

napolitanos, foram substituídas por uma ato-

nia completa. O regimen cellular precipita

esta decadeucia mieiieotusl, que trazia a sua

origem de uma inatrueção primeira mai diri-

gida e de leituras estonteadoras.

A sciencia atlirmou que João Poesavau-

te não era um loncc. mas, na realidade. não

pode ver-ee n'elle uma intel igeucia equili-

brada. um ser verdadeiramente responsavel.

D'anies, era um allucinado perigoso; ho-

je, e um pobre bcmem,cujos dias estão cou-

tados.

Inglaterra e França.—Attribue—se a

msuejos da Inglaterra a oppoaigão de Co-

leste imperio a expedição franceza contra

Tonkin.

Segundo adlrmam de Paris, as Camaras

francezas vão votar um credito de ” milhões

de trauma com destino aquella expedição, e

mais. se as circumstancias o exigirem.

Testamento original.—Em Humpshi—

re tlnglatern), feileceu ultimamente uma

senhora que, entre outros legados, deixou a

Sociedade protectora dos animes. de Lou

dres. 30:0005000 reis; a Sociedade para o

estabelecimento de fontes para os animes

10:0005000 reis. e ao Asilo para os cães

vadios biouuõiluo reis.

Justiliuando estes legados. consigna a

testadora que nunca teve raio de queixa

de nenhum animal, mas que, em compensa-

ção. so enwnirou maldade nas nove deci—

mas partes dos individual: da especie huma-

na, com quem tratou.

Suicídio de um Poeta.—O poeta

que na

refere-se a um projecto importante que foi liiteratura scandinava gosava de grande re-

apresentado ao ar. Grevy. pulação, suicidou—se ein Copenhague. enfor

Trata se de crear vinte colonias agrico- cando-sa u'uma nvore do jardim zoologico"

las para outros tantos districtos de Paris.

N estes estabelecimentos. destinados com ee-

Tiuha 62 nunca de edlde.

Andarilhos americanos.—Terminou

pecialidade aos filhos das docas operariaa. em Nova York, dia 28 de outubro. a lucia

poderão empregar-ae 500 rapazes e outras de andarilhos eliectuada no Medindo Square

tantas raparigas, desde a edade de e louca Garden. Os poucos campeões que tinham

ate a de di. podido resistir ate o sexto dia. eelropiados

Cada empregado receberá a pensão de e cobertos de poeira, pallida o mato, as la.

60 centimos de tranco diarios, e aer-lne-hao ces e os olhos caves. verdadeiros campeões

pagas todas as despesas de instrucção. ali- da triste figura, foram retirando—ae um a

mentaçao. vestuariu,eic. A' sabida d'aquelles um da arena, desanimados, ao ver qual

estabelecimentos, recebera cada um dos pen— deserto o local: triste lim da carreira, que

sionistas o premio de 2:500 trancos.

Ainda na foneyrou.—-A folha pari-

principiara sob tão bons auspícios.

Ao limitar o torneio, tinham percorrido

siense » llellll'til noticia que a bedtonda todos os campeões as seguintes milhas

Gabriella Feuayrou acaba de obter do mi- ["illgorlld. 5577; Noremac. 566; Herty.

meteria da juatipa_a auctorlsaçlo de acompa— 5“. Hughes, 525; Vtut (que destatiu), 625

nhar seu marido a Nova Caledonia. llazael (idom). “3; Howell (idem). 383;

Este casal de alciones atravessarã os Pauchotpdem). 250.

mares no paquete de degradados que deve

deixar a França em dezembro.

O dinheiro das entradas ascendeu a reis

10:0005090, e a 4:0005000 reis e deposi-

Ernesto Renan.—Annoncia-se a pro— tado pelos andarilhos.

xima publicação de uma obra cdrtosiesima

—as Memorias: de Ernesto Renan.

O modo como os americanos correm não

pode negar—se que e admirava! e de certo

Os prazos francezes fallain de um capi- não poderiam competir com elles os Bielsa

tulo muito interessante. cheio de conhden- e Bargossia, que. ao dar vinte voltas. cerca

cias intimas e que e o desenvolvimento d'es- ; de uma legna, estao ja causados. em quan-

tª passagem dos :Dialogos tilosodcnsn, pu-,

| dos de correr trinta e duas leguas por dia.biinauus pelo eminente escriptor:

«Ao fundo, Sinto que a minha vida e

sempre governada por uma fé que eu ja não

possuo.

to que os andarilhos ivaokees- são capa-

A princezn Dolgorowekl.—A uma

do czar Alexandru ll saiu de Paris no dia

:“ em direcção & Kuait, onde se demore-
l
/
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rã pouco tempo, devendo proximamente eu

centrar-se em ['eu com a mais nova das

suas tilhas, que ali vai passar o inverno.

A prince,-za teve recentemente 0 dessas-

to de perder «Mylordn, Íormosissiuiii ele.

muito conhecido na Russia. o qual acompa-

nhar: Alexandre 11 em varias campanhas.

() infortuundu (Mylurdn morreu de ve-

lhice no hotel Bean-Seiour. em Pau.

Apontamentos de Oartetrn.—Este-

ve no domingo em Aveiro o sr. dr. Anthero

Albano de Souza Pinto, distinctissimn advo-

gado nos auditorias do Porto, um dos pri-

meiros tritiiinos do nosso paiz, e um dos

vultos mais sympethlcos e imponentes do

partido progressista.

Veio visitar o seu ccudiscipnln. o sr. dr.

Manuel Joaquim Massa, digno secretario ae-

ral do governo civil deste dietricto. Dumo-

rou-se apenas um dia.

— O nosso bom amigo. antigo e prubr)

escrivão e tahellião da comarca de Estarreja,

o sr. Joaquim Mariano de Souza Ribeiro,“-

teve no sentindo em Aveiro. Folgamos de

ter occasião de abraçar n'esta torra este

respeitarcl e bemquisto cavalheiro.

—- Tem estado estes dias em Aveiro.

onde veio assistir a uma importante inquiri-

ção civel, o nosso respeitavel amigo. distin-

ctn collabortrlor d'oste jornal. o eminente

jurisconsulto. o sr. dr. Alexandre de Sea-

bra.

Regresso—Regressou a Coimbra, da

sua vizitn às fregueziaa do nxtiucto bispado

de Leiria. o sr. bispo conde. 5. as.“ foi

acompanhado d i Leiric ªté & estação de

Pombal por um grande concurso de pesrons

de todas as classes.

O sr. bispo de Ciimbra tenciona tornar

publica a upiilcnta livraria do paço episcopal

de Leiria, incluindo mesmo & bibliotheca

particular dos bispos. tão rica de ultras clas-

Sicas da litteratura patria. se a camera mu-

nicipal ou a junta geral do dittricto se obri-

garam : ter ali os empregados necessarios

para : guarda e conservação do estabeleci-

mento.

0 Districfo de Leiria dandu noticia da

saida do sr. bispo conde. diz o seguinte:

:S. ex.! duixu n'ectii ritnde uma eimpntliia

profunda. que u'eslc ric-inside seria impºssivel

conseguir :ttguniii que não possuísse os sem dotes

uminentm, dotes que lhe dito um dos lugares mnie

distinct-is entre o episcopado portuguez.»

E isto é apenas verdade.

Visita.—Acha“ entre nós o sr. Luiz

Marcelino dos Santos, filho do antigo e res-

pcitnvel juiz d'esta comarca o sr. Valentim

Marcellino dos Santos.

Duomo—Tem estado gravemente en-

ferma : virtuosa esposa do nosso velho ami.

go e respeitavel cavalheiro da Villa da Feira,

o sr. Joaquim José Teixeira Guimarães. Fn-

zemoe votou pelo prumpto restabelecimento

do tão respeitavel e hemquista er.'

Inoommodo.—0 sr. Antonin Josi: Lo.

pes, um dos negociantes mais acreditados

deste nidade, capitalista e proprietario tem

passado mat nestes ultimos dias a ponto de

dar cuidado à sua familia. Amigos verda-

deiros do sr. Lopes fazemos sinceros votos

pelo seu prompto restabelecimento.

Haiª.—Consumos que o sr. Antonio

Pitta, ao chegar a casa de seu exm." thio,

a Ois de Bairro, estivera seriamente incum-

mdado. ,Amigos lotes de tão respeitavet

clvdhoiro, sentimos o seu incummodo e fe-

zcmos votos pelo seu 'prumpto alivio.

Down.—Tem estado dolorosamente

incomodado o nosso sympathico amigo. e

digno escrivão e tahellião substituto de cu-

marca de Estarreja, o sr. Antonio Marianne

de Souza Ribeiro. Desejamos do coração se

suas prompt» melhoras.

_

Falleoimento.—Fallecen na sua cul

dºis de Bairro o sr. Antonio de Noronh:

,__-_-————

 

merecendo

ende-se em praça o caminho ame-

ricano de Tamirl com os respec-

tivos carros. case de estação. gado, etc.

A arremaução terá lugar n'aquetla cos-,

ta no dil % do wrrente me; de no-

vembro it to hora da manhã; mas a

vende só se .edectnara se o maior preço

oderacido «enviou à emana do referi-

do caminho.

, NOVOS INVENTOS“

.

&& Fabrica de Fundição do

Duro, no Porto construiram-se ulti-

innmente e estãon lunccionar na

mesma Fabrica :

Um. alimentador do Caldeiras

de vapor do descarga, introduzindo

a agua em 88 graus do que resulta

uma importantíssimo economia de

combustivel.

um

pa"

 
ram-uni para a clinpelarin nvnpnr

dos lllm." Srs. Costa Braga & Filhos,

desta cidade.

UM MOTOR A VENTO

wise.:

Systema americano, mellioinilo,

VERNIZES E CORES «

Fabrice. & vapor em Ambos-vil

CINCO menus DR curio, duªs medalhas

,de praia, duas medalhas in Exposição Unl-

4 venal de Vienne. Medalha de l.- ele.—tsc em

n Academia Nacional do Paris"

lennon nn ouuu em a Rxposl

ver.-tel Internacional de Pai-tr em .

VKLYILH hut'littlºntd, para carruagens,

wustrucçdns e puro tudu» n:. iudlhu'iílãi

ALEH]: opinou—azul.: gritem .., tirando do

dourar. Verniz contra ti hnnizdldndo. Compu-

Eescnria de torolounnnn rEt'tlÚtitdn.

Summus nnILiiant'us, anni odres, uma

rellu mxmcõr de negumrmect. para sua

lins d,e modem e de ladritlioe.

erzne suaves,—para guarnições do

' . ' '. . . natnllnriçss niuduirns, ferro couro e machi-

Deete,» alimentadores Já vende lw Mú:- '

do em França e na entroupciroi—seni cor

e de todos fte rúres erupn'gadn icoiu pincel

hoiiecanu de qualquer outro modo n'a mar-

cortar“! e outros unit-tos.

Bunton: ne zinco.—cin rasuras, :: ino-

dus, da mtlilttúlªltl de Vili-t Montepio. '

Humans ou llb'CD, mordor, nint'cns Q.

, a, 5. 'E. Brancos de Rua;, vividos. n.“" 1

que ESL?! tocando umzi bomba, qllere z—Cn'ileii—Scarpin—(Júri?_J'usru pum

Castello Branco .tvillez. antigo fidalgo a ca-

valheiro distiiiiziies'imn. A sua existencia foi

longa como as virtudes que ornavam o seu

coração d'ªnjú, pºis que 5. cx? tinha perto

de 83 nunes—passados todos no exercício

do bum e do amor do proximo.

O sr. ADM,-[lll] de Noronha foi na torre

um modelo do Virtudes. A sua alma está na

. presenca de Deus.

A sua respeitava! familia enviamos d'a-

qui a expressão intima do nosso sentimento.

Outro.—t'alleceu tembem na sua casa

da Povoa, concelho d'Anadia. o sr. Lino Josi:

Ferreiro. proprietario e lavrador. lira um

emoliente chefe de familia. laboriosa e ho—

nesto. A sua morte fºi sentida por quantos

e conheciam.

A todos os seus os nossos pezames.

Outro.—Falleceo tumheiii um Guima—

rães o pau do nosso college do Imparcial. o

sr. Augusto 8. Guimarães, a quem d'aqni

ouvimos o sentido peznme.

Bombeiros voluntário.—Os nom-

beiros voluntarios d'Aveiro tem tido exerci-

cios todos os dias. por cmqiiaiito particula.

res. E' muito para untar: comprehensão de

todos os que se teem dedicado ao estudo

daquelle serviço. o que prova que ir vouta.

de pode tudo, quando ella é insistente.

O nosso amigo. o sr. Barrotc, tem feito

quanto em si cat-n para que os seus alumnos

sejam dentro de pouco perfeitos bombeiros,

e cremos que 0 ha de “conseguir. Aveiro

dever—lhe-ba muito por isso. pois que. sem

bons artificcsm material existente de pouco

serviria.

Novo arolpreste.—O sr. dr. José Ari-

touin Pimenta, muito digno prior do Figuei-

ro .ln—i Vinho.—i foi nomeado "cipreste. A es-

colha do sr. bispo quu foi acertadissim:

porque o nomeado é um clerigo instruido e

digno e todos os respeitos.

Aos contribuintes.—Lembrªmos de

novo aos contribuintes. que 80 acham em

cobrança nas rocohodorins d'eeto districto

as contribuzcõee de renda de cana e sumptun-

ria. industrial o decima de juros. pertenceu

tes no corrente anno de t88i. O prazo ter-

mina no dia 1 de dezembro. pagando-ee de-

pois mais os :l "."o, alem do iuro da mora.

ºperação.—Fome hn dias n'eeta ci—

dade a extirpação de um tumor no seio de

uma mulher. que sctiria ha muito tempo

aquello encommodu. O operador foi o sr. dr.

José Pereira de Lemos, auxiliado pelo sr.

dr. Manuel Gonsalves de Figueiredo. A ope-

ração fev.-se com toda a maestria, e e mu-

lher acha-eo quasi restabelecida.

Exposição de ceramica. — Como

preuiiticiâmus,so|ruiram uu comhoyo expres-

so da manhã de domingo para o Porto os

opernrios ea puylarmonica da Vist'Alegre.

Na estação das Devezas foram esperados

por muitos opnrarius d'alli. com uma phy-

larmouica. seguindo todos no comhoyo até

Campanhã. Durante este trajecto. as duas

mustcas foram mcaudo.

Na estação do Pinheiro estavam repro.

sementes da Sacwdudadeinsrmcçàado [' -

ta e muitos operários oleirus. Levantaram-

se calorosºs viver. nos oporerioe da Vista

Alegre, aos do Porto, d sociedade de los—

tracção portuense, e ao futuro de ceramica

em Portugal.

Em seguida o prettito, roinposto da

banda da Vista Alegre na frente, da outra

phylarmonica e de muitos artistas e povo.

partiu ao som das duas musicas. até ao pa-

lsciu de crystal.

Aesposrçno, que está muitu hem dis—

pasta e rica em varios specimens de cera-

mica nacional, sobresa hindu a fabrica da

Vista Alegre, e a das I)ct'hctts,tlsl8vo muito

concorrida.

A banda da Vista Alegre. sob : intelli—

gente direcção do sr. Martins ltoza. esteve

tocando na galeria direita da nave central,
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net-n e despacho run

Throne, 89
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carruagem do caminho do ferro. para

lytournphis e llllpmllbª. Mistura psr-

tsvuornrts,—(uoro fabricação dos por

com iii.-util, por um spatenia privilegia
intruções.

—.tVEtttiJ

absorve a agua de S'" de profuiidi-]ºidrªª'ªi'iª—Mª—ªlícu .n- iu-iuu da chumba,

dado e e eleva cu repuxn a uma al—

turn eupcrior n 20 metros. Í

Theatres Mechnnicoe todos de.

ferro para tecidos lisos do algodão

dos sistemas mais aprmados.

Puleometros de todos fls pro-

porções, pnra absorveram e rcpuxn-

rom a agua por meio do presxào do

vapor.

Invenção d'umu utilidade unus—

cnndente para a. agricultura e indus-

trioes.

Tudo pode ser visto e examina-
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para. 8.8 machines de cozer. ,

do diariamente na mesma Fabrico, n & Vende—se ,, retalho e por ,

gue continua construindo ruin-limas («atacado. oom nom desconto )

e vapor e caldeiras de prºporções-& e

e força. '

Ritalisaiido com as melhores o

tt'ztngeirns.
[

Tudo obras gnrnnlid'a's.

Porto lc denommbro de 1889.

LEILÃO

0 proximo domingo 20 do oor-

Nrente, peles to horas da manhã,

e na casa do Carmo onde habitou o

exm." sr. dr. Antonio Mendel Bello,

ex—vigsrio geral da extincto bispado de

Aveiro, he de procederuee no leilão de
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so uma

toda s sua mobilia. que se compoe de “luz:“
*

meets. cadeiras. camas e dlversos oh- “ mem
.

jactos mais que estarão presentes un |

acto.
. |
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VENDA DE MARINHA

til-1h" quizer cimprar a'mariuhl

I'mrxr'rrl szlc cui Sarna. que tem

ao meios dobrados. leite com Leonor-

de da Cruz Sleuth, na praça do Peixe.

em Areal,.
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CU DADO
Avisamos o publico de que, em vista da grande accettaçen o do bom resulta

que em toda a parte do mundo tem tida as machines de costnulegiimea

SINGER mins de duzentas fabricsiites construiram machines de costura com a

riçso ilutuxitlnvcl iinl'u tem.» o.: mumu-mesma forma e typo da novu, pera d'este modo se poderem vender e enganar

io publico comose fossem legitimas SINGER, sendo isto mais uma prova em que

se reconhece a grande superioridadd da nossa machina SINGER, por todos :

.quererem imitar. “

Todas as pessoas que comprarem uma machina de costura derem exigir sen.-

pi'e uma conta com o Dlltlitzfº de mesma e as palavres logitimas machines da

COMPANHIA FABHIL SINGER, para evitar serem enganados com as infªtil"!

meio bilhar-; em nada serio de 65

recinto da exposição, varias peças do seu

suave repertorio. sendo justamente appllu-

i a.

Na seguudnefeira ainda ali tocou. sendo

tambem mudo festejada. Regressou & noite

a esta cidade. que atravessou tocando em

direcção & Ilhavo.

Apresentação — Apresentaram-se à

justiça da comarca d'otiveira de Azemeis o

sr. Francisco de Bacellar. eerscrivãu de

fazendª de tlamhre. e seu filho. adm de

responderem nlti pelo crime porque se

acham pronunciados.

Pesca.—Tomou conta, na semana ulti-

ma, de vara da justiça da comarca ir.-tene—

da, o nr. dr. llentu José Pinto da Motta.

Modos de ver.—0 Pano de papel tal-

Iando ricerca do incendio recente. censura

que aparecesse no local de sinistro () enxe

mo dos que elle diz que mandam. observam

e r'nqm'r'uml

uniu male razão deveria antes notar que.

apesar de todos nquelleshouvesse ainda quem

cuidasse ao de rapinar o que encontrou.

Isto sim, que merece reparo, e o sty-

guin das pessoas de bem.

Sinistra—Uma heteira que atraves-

sou do Chegado para Villariuho voltou-se

no rio, e os dois tripulantes balde.-iram no

pego. () que iiahiai nadar salvou—se. meu o

companheiro talleceu pouco tempo depois.

0 seu cadaver veio arrolar d praia. e & jus-

tica_ procedeu homem a autopsia. sendo

d'ella incumbidos os srs. facultativos Fi-

gueiredo e ttegalla.

Aniversario—Entrou no 3G.º anno

da sua publicação um dos mnie notevois or-

gãos da imprensa portugueze—O Contmbri-

ceuie, do que o unico redactor o nosso velho

e honrado amigo, o sr. Joaquim Martins de

Carvalhodão assombrozamente eruditommo

nnhrcmenie imparcial e independente. e que

o hoje o decano dnsjornatistas portuguezes.

Sniioamos cordealmenteo illustre paullroha

do jornalismo. e fazemos votos pela sua

longa vida e larga prosperidade.

Regresar) —A philarmouica da Vista

Alegre rezreswu do Porto na tarde de do-

mingo c no comboio do correio. Aquella

corporação d'ertistas fez muito boa figure

no palacio de Crystal. deetingindo-se pela

escolha e pela execução das peças que ali

tºcou.

Partidn.—Dos concelhos de Enterro]:

e Ilhavo tem partido u'esta semana muitos

homens que vao pescar. conforme o costume,

para as aguas do Tejo.

Funeolmento.—-Mnrreu em Lagos um

nosso pªnelª. o sr. Antonio Aiigiiito dn

Silva Paiva. empregado da Gscaiivaçio ex-

terna das Alfandegas.

Exercicio de l881'1882.— Foi de-

terminado por tltud pullilrta recente do sr.

ministro da fazenda. que o exercicio de

l88l a tripª, que estava ordenado termi-

nasse em lil de dezembro deste nun-i, ei")

tin-le em 30 de iiieiliii de lsBil.

, Feira da Otíveirinhn.—Verilicou-so

hiiiitum a loira dos el ,na Olivetrinha. A

oiocorrencie de gªdo cavallar o bovino foi

regular cllectuaudo—so assim mesmo bastan-

tes transacções. lindu .«ioiii-i gordo nppare-

ainda de harntuza que houve na feita da

Vista Alegre, e não foram por isso onde os

possuidores esperavam. apesar de appsre-

cerem alli compradores do norte. que leva—

ram mare de 00 reles. De tudo isto e cau-

se a falta de sardinha. pois que nenhum

, pescador pode comprar o seu porquinho, ao

' que elles chamam o seu governo. E! o que

sempre temos dito. A falta de pesca atlanta

todas as classes.

Contrabando—t) nosso college Dis.

tri'cto da Guarda diz, que o contrabando

augmenta nas povoações da raia, acrescen-

tªndo que o tronco se diferem francamen-

te nos mercados dos concelho: da Guarda.

 

 

As melhores e bem

to pagamento somente na

 

O unico deposito“ contrai da

GOLÍPANIIIA FABRIL

SINGER
na rua de Jose ESlelU n." 75 e 70 [em [route do cdilinio da Caixa Economica

lª'l-ÉLIAL NA VILLA DE OVAR

liilillllli ll'liliiil lliiilllllii
SORTEIO A 23 DE DEZEMBRO DE 1889-

 

BELLA ÚÚNSÚADA—

o umbietn. .!er JOAQUIM SOARES

RUA DE CEDOFEITA, JV.“ ltã, B. PORTO

Recommend: nos mtu amigos, como un respeitou-l publico em grrai, que montªriª

no seu feliz .: hczu count—nido estatielecilurntu, um bom surtido. em hilton-:s, [mistake :; series

de todo:: os Pl'tflztti, pare esta granda loteria. tttns pingos segmntee :

Bilhetes inteiros..................

Meios bilhetes .....

Quintus ........ .....p . .

  
Hamilton....

YJKUSÍBIOKÉN .

t;uadragesunns..................

Series do to nunioi'os arguidos ou nlternedos, com um premio certo. s 600. | 000,

warn, ritmo, 126000 e atento me, assim como [mendes de to, co, mo, rodªco. trªiu e,

BRINDES

Todos os meu.: minas e fregnews que me rnmprtremiserltu de to numeros, dr.-sde

preço de wo aid 243000 rins, morrerão ou lhe ser-ão remeuidoe juntos na serie pedidos:“

iugulnttts toute-toe du lou-riu dc Lítlitin, como brindar que lhe ot'foreçn: cm cade serie de'

stand réis, nin lii tiete inteiro, em no pode tirar 0:0001000; um rede serie de lâáUOG réis“

ri'iis. um quarto : nm end-.| serie de 35000 réis, um nit!-

vc; em roda surto de “000 réis, um: fnirçãn de “mreis-; um cada Sªnt! de out rflirt, um

fracção do tal) reis ; em onde serie de son reis, uma trai,-çâo do Eu reis. Ficam com o mesmo.

direito aos brindes todos as pessoas que roriiprarnui as mesmas quuutllle ein (recebes soltos.»

() nuno posando que t'tJlnf'ce: dando os mesmo: Ufiutlt'b nos meus :uiii no. tiro : vciiturs

dc rupnrtzr por ullee tih do n.' Hº!, eiii it) de dezembro. com lis 8 000!

tdºs, em 10 do mesmo me:, tunihoiii com os» 810005000, bill) idem de mititue outros pm-

E=prou portanto que os seus amigos 0 continuarão linnmnilo com cuts ordens.

ui, rim-tea cotllcttun 'l :,,:,' dados dig—'do a primeira lutei-iii do ªnel de novembro, até à

rs de dl de (loud-bro.

| Em tinge-montr- de todo e qualquer pedido rot-cbr loiros sobre esta cidndo (iu Lisboa e

vales do correio, uu mesmo online (* testanipllhns de todos no preços (não curti toinpo humido)

cou baSlªulB, mas 05 plBÇ'JS ressentiram se!

converteu rtttn titan '

AVEIRO 75. RUA DE JOSÉ ESTEVAO, 70

Gºbi AS IMITAÇÓES invªriªnte %%%&??? pelo seguro do correio e quando haja algum extravio, o III- ,

EH A o e de maiores phillliuª que so tem feito, o por isso i! de receia: que.

em se guardar para os ultimos djns, ieulin de pegar grandes agins; no entanto, o menu—

ute parente ou seus preços

Ud NvàtEBOSd/u contente dos & premios motores ele todos premiados com

Pinhel, Sabugal, Almeida. Figueira de Cas-

tello Rodrigo e outros. E' este o estado :

que o governo netiial levou o paiz.

Molestlas no gado.—No districto de

Bragança 0 [toi-eme ataca o gado cavallar.

e | angina o gado suíno.

Vinhas.—Continuam a ter muita pro—

cura os vinhos da regido vinbateire da Bair-

rada, que por este facto se menteem em

preços couvidatlvos pera o' prriductor.

Cambio—Dizem os iornseu do Porto

de hoje que por um tolegràminl recebido

do Rio do Janeiro eu sabia que ocamhio so-

bre Portugal fechava [sentem a El 3/00 23.

c o mesmo sobre Londree.

ºrdens.—0 er. bispo do'Porto confere

ordens menores e sacras nas proximas teni-

porae de Santa Luzia.

Patteotmento.—Frlfeceu na sua casa

de limites o sr. Diogo Leite de Castro, ul-

timamente nomeado juin de relação dos

Açores.

Contra fogo.—A muuicipaiidsde de

Villa Nova de Goya anel» de estabelecer

denuitivnmente o seu serviço de incendiar

para dispensar os concertos do Porto.

Aguardente do Douro.—A aguar-

dente do Douro esta alh' por 4085000 reis

: ui!.

pSe.1.——t:ontiunii | exportaçio de all tan-

to pela barra. quando o mar permitte : eat-

da de navios. como pelo caminho de ferro.

quando a compenhil fornece vvegons, o BI-

zemoe quando elle“ os fornece, porque para

se obterem. é preciso matter empenhosa

quem d'elles dispoe. Isto pnrcccrà : muita

goute—inverosiniil, mas e um facto que o

bom senso industrial condemna. mas que

ahi se oheervc. indu grade de boa adminis-

tracto da companhi:,que lucra mais quanto

mais sugmentl o seu movimento. A compa-

nhia real não oeutende assim. edidiculta o

mais que pode a preencho de wagonsoauto

parir o sai como algumas vezes para o gado

bovino. Segredos adn “estanque ao ellii coin-

preheude.

O preço do sal e ainda de 27d000 e

285000 'reie o barco de &. molas de rezar,

agora sem tendencia parti descer.

Pesou da ria.—It pesca da ria tem

agora produzido menos. Nem se sabe como

as redes colhem ainda algum “peixe, tantas

são as que peiam : grande hacia.

Cessação de trabalho.—'Em conse-

quencia do terem ido ie muitos pescadores

para Lisboa, algumas compsuhas de Terror-

ra deixaram já os trabalhos. Algumas ha

ainda alli que não fechem num llicharão tão

cedo os aparelhos. esperando ainda ensejo

favoravel de pesca.

umª

autentica unit

(Do nosso correspondente)

 

Lisboa 21 de novembro.

«J' muito para notar a mudança que se

;opercu em alguns dos orgãos do gabine-

, to com relação à eleição do sr. Braamcamp.

-' 0 Jornal da Noite. que foi um dos que mais

] escreveu contra e eleição d'aquelle cava»

Itieirn jn diz que a sua eleição e uma neces-

i sidade, o que bem furão os lunchaleusos se

o elegerempnis que os chefes dos partidos

devem ter lugar no parlamento. 0 Jornal

do Noite vee mais longe na sua justa placi-

dez, confessando que o illnstre caudilho do

partido progressista não foi eleito porque

contra elle se operou & eoliigacão dos qua—

tro partidos, regenerador, constituinte. re-

publicano e clericiil. E ÍOI preciso tudo isto

e o esforços regentes da anctoridedo para.

ainda assim, não poderem vencer o partido

progrescisu e apenas empatar a eleiçãol

Isto prova a force que alli tem o parti-

do popular. que a imprensa do governo na

como despresugiudo n'aquella-circumecripção
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política. O que dará a eleição de domingoiViIhana. e falleceu quando regressava d'um

não pode bem aventar-se. Para muitos é po- passeio no campo.

sitivo que o uoverun—a parte madura e

leal d'elle—dezeia & eleição do sr. ftraam-

ciencia o resultado da luta de domingo pro-

ximo. 20 do corrente.

—Parece que a Frsnça toma a serio

convenção de Brazza com o rei Makoko.

que tente com isso prejudicar os nossos din

reitos. aposentado-ae dos dominios portugue-

zes. Isto e grave. e : imprensa livre, não

ceus: de chamar para o facto a attenção do

governo; parece porém que este dorme sobre

o caso e que se prende pouco com elle. pois

que o nosso ministro em Franca continua

em Lisboa manso e tranquilo sem se proo-

cnpar muito com o que vae. Isto só se acre-

dita, vendo-sel

—A questão do governo com e macio—

ou melhor, do sr. ministro das justiças com

o representante de Bom: não terminou ain-

da. nem creio que posse terminar sem :

ecide d'aqnetle cavalheiro. Nem ao rei com

ao povo pode ser grata a conservação aqui

d'um diplomets que tão profundamente quer

entrar na governação do pai:. alterando até

as formulas porque se governa. 0 procedi—

mento do sr. Masclla, : continuar aqui. pra-

judicaria até os interesses da religião.

' —Ante—hontent houve principio de in-

cendio no hospital de S. José. Felizmente

evitou-se o mal. que seria immune-i se se

realisasse, pois que contem em eu nada me.

nos de 0500 doentes.que seria dificil arran-

car com vida aos horrores de um caso de tal

ordem. Em toda a parte deve haver cautolla

contra incendios; mas u'um hospital, onde

existem tantos enfermos. muitos em imi-

nente perigo de vida, as prevenções devem

ser maiores e mais cautelosos.

N'em caso esta uma mulher que nasceu

um ”68 e que conta r conseguinte lit

ienes. em & tratar-se 'uma entanto, e tem

memoria tão fresco que relata, com minu-

dencia digna de notar—se. factos antiquíssi-

mos muito anteriores ! morte da D. João Vl.

—Parcce que o sr. Fontes não fora no.

io bem tratado no ministerio da fazenda por

um guarda d'alfnndegl. que chegou : cha-

mar the pelintra. 0 uuardu dlzee que fora

um tempo seu ouutldente. iniguudo—se por

isso auctorisado & desacaiaI-i em publico.

Cohiblr estes desu-:atos e uma necessidalo,

pois que das desateuções d'um mal criado

ninguem está isento.

—l-Jt'fectuou.se here a venda do tabaco

aprehendido na Luz do «fio. 0 preço foi o

de 1780 reis por kilo ficando tres labricas

com elle—a de Xabregas, Regalia e Fideli-

dade do Porto.

—0 dl". visconde de Moreira do licy,par

do reino e nomeado ultimamente vogal su-

plente do Tribunal de Contas veio estabe-

lecer aqui a sua reztdcncia permanente, e

já cá está.

—Suicideu-se u almocharit'u da delega-

ção de fazenda do districto de Lourenço

Marques, sr. Antonio Lopes Serra. cre-se

que por se achar elcançndo em cerca de

um conto de reis.

—Na minha anterior dei-Ihe os nomes

dos crnselheiros do districtn ultimamente

nomeado para Vizeii, e hoje posto dar-lhe

o dos substitutos, e são ,elles os srs. llen-

rique Tavares Ribeiro da Silva. Valeriano

de Queiroz Pinto. Gendrncio Jºzé Pereira e

Manuel de Mello Castro e Abreu.

— Os carteiros de Lisboa vão receber

lanternas e capas de uleadn para o serviço

de nome.

-- O sr. Fernando Alfonso Geraldes Vaz

Preto. juiz de direito de Thomar. foiunmea-

do auditor d) exercito.

—— Flllecen em Beja umdos mais ricos

proprietarios do .tlemtej'o o sr. Filippo de

CASA FUNDADA EM l686

nbltixo notados até no dia ill de dezembro.
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camp. embora os seus justos meliudres lhe do sr. Carlos Ribeiro e fel-o como tributo

não permittlm tou—ar assento no parlamen' de reconhecimento polosserviços que aquella

to. Aguarda—se,;iois. como uma certa impa- benemerito cidadão prestou em differeutes

—ANNUNCIOS E PUBLICAÇÓEWPARMST'

GRANDE LOTERIA DE MADRID '

Extracção em 23 de dezembro de 1882

CAHBIMTA ANTONIO [mudo DA FONSECA, rue do Arsenal, titi & 6h, Lisboa. com

citar. llllnl no porto, Pein do s. Bento, 33 ti 35, ii correspondemee um diversoepontos

paia, Meniuntc ao publico que tem nos seus estabelecimentos variadiestnio sortimento

lutei-ie de Nutrid de 23 de dceeuihn'i de 111823 .

SAIISQ'AZ todos na "MMO!, quer sejam pai-elogia pertirnlnr, como pan negocio, com]

mmptidnu, irindo os pedidos acompanhados de suas importancia em rolos do correto, ordene1

sobre Lisboa e Porto, notas dos Bancos. Sdlitlrl do correio ou em outra qualquer especie de

TODO$ os numeros cuja terminação soja canal 3 do premio grande tem o premio de

entom mie; quer dizer,'cadn dez hiliiiztos [com um prennu corto, podendo do 10 Mitterud

seguidos inrpr'cmlus certos M, assim como mein contenu, 30 numeros, ter premios certos

son; » para tem besta“ que eeja noinpruliendldn nos C premiou iiiniores. '

"* Emeros nnterlur eposterior do L' pruunu teem saida um quimono.

dor do ªj [gemia teem, nodo um MMM“).

ripi- o ,º premio tcerti (adn um ªiuwj-Aw.

tls numeros npterio e pastor or do 't: prem'n teem caida nin !:i'dhdtlll.

Cls precios (upproiiimsdo) ein mºod: purtngueze eito;

“010005000 réis

300qu5000 réis»

2703006000 retal

. . . . titã:00ti,5000 reis

55:000o000 réis,

Fromm de “ªt”: 35000, 36300, 25000, 15500, (BCD, I&DUU. 000, W, ;too, 250, 200

500!th dotou numeros scanning, dc Miúdo, l206000, 6013000. termo, 231000.

SEHIES dfõu'nnmoros seguidos. de mtooo, 001000, 255000, reinou. “000 e nem

SERIES, de 10 hummm sentidos de W, 305000. WW, 125000. 61000, “800.

o GAKIJISI'A no. seu; estu'bem sortido : tenihn nos afastados do jogo de loterias

_, , SEC unam todos ou premios un tenha e fortuna de vender nte

apps casas chegada da lista geral que deve ser no dia ' .

GRAN Efpalplte uni repartir os melhorou premios ! !

PEDIDOS acompanhou; de suite imporuuctu eo ramhisu

DEUS

DIBlGIDA POB .J' MENDES DA COBJ'A

—- A camara de Lisboa lançou nos seus

registos um voto do sentimento pela morte

“necesihes & ctpital.

— Falla-se agora menos na publicação

do regulamento sobre o imposto do sal. pa—

recendo que o governo se arreceia um pouco

da sua execução e talvez de sua eldoacia.

—- Continua a asseverar-se que u gabi-

nete se modillca dentro de pouco; na porem

quem afdrme que o sr. Fontes u_ão vae ao

parlamento. e que aproveita a primeira oc-

casiio que tiver para entregar o poder. seu

do isto o que mais geralmente se crê.

— Tom já chegado d'ahi haxtante santo

para a pesca no Tejo, em Cezimbra. Capa—

rica e fôra da bem. Os que primeiro me-

ram pescaram bem. e como nas costas d'nsv

se districto a pesca foi quasi nenhuma. os

nobres veem para onde tem mªis prorabili-

dados de fazer fortuna. As primeiras pescas

foram boas, pois houve barco que tirou em

uma só noute 3005000 reis. 0 preço da

sardinha tem sido aqui muito elevado, o que

prova que a [alta ii grande por toda a par—

te. Os pedidos d'ella para a Hugpnnha são

grsndes, e se nãohouvosse mais quem a

pretendesse. toda a que ate_agora se tem

pescado seria pouca para satisfazer aos pc-

didos dos nossos visinhos.

-—Foi muito bem recebida no Brazil a

ideia dos Vimaraneuses de levantarem ali

um monumento á mem il'lª do fundador da

monarchia, e tanto que no Rio de Janeiro já

se formou uma commissãii para promover

donativos para esse fim. E dizendo-su que

à leste d'essa commissãu está o sr. conde

de Mathozinhos prediz—se logo o resultado.

— O sr. Ferreira de Mesquita deixou de

ser o correspondente em Lisboa da Actuali-

dade. 0 lllustre publicista alega na carta

que dirigiu ao proprio jornal o peso das

suas occupacões ofâciaes, para fundamentar

a sul escusa d'aquelle serviço.

--0 rei de Borne mandou para Lisboa

dois netos para aqui se educarem. São ti-

lhos do sr. Manoel Antoni) de Souza um das

grandes potoutadoe do Zambeze. O sr. mi-

nistro da marinha recebeu os pequenos no

seu gabinete. e rucummendou os.

—-O sr. Saraiva de Carvalho está feliz.

mento melhor. Parece que () illustre homem

d'estado deu em lim tluJ pontapé na morte.

Qie Dong Ine prolongue a cxieteucia como

todos dezeiamos. pois que | sua perda se-

ria uma futilidade para o pai;. onde os no-

mens li'dillltãlit) ostofo não abundªm. infe-

lizmente. Agora pode já dizer-se. que a não

haver (Him extraordinario. e. “Lª esta sal-

vo.—lt alvo—intacto é já feita com apetite e e

expectiiriiçãn e de melhor caracter.

—- Devem priiicipiar alem d'ámanhã as

provas publicas dos concursos para os lo-

gares vague nas alfandegac de Lisbon e

Porto.

— Pira evitar o contrabªndo que entre

Om LIBbrlª pelo caminho de ferro do Sul fo-

ram nomeados dois verificadoras um para

o Barreiro e outro para rt estação do Ter-

reiro do Paço, que terão de examinar

n'aquelles pontos as procedencias d'nli.

—— Tem-se eticctuado grande quantidade

do despachos de vinho para França.

—O sr. Visconde da Praia Grªnde de

Macau está gravemente doente. Os seus an-

tigos padecimentiis agravaram-rolha. e o il-

lustre paciente estªn dando bastante cuidado

lt sua familia e amigos.

 

que o sr. Guilhermino do Barros pedira a

sua exoneração do cargo de director geral privam com o digno funcciouario.

   

    

   

  

 

     

  

    

  

     

  

  

—Nâo a exata a noticia que correu. de'

—Ghogou a Lisboa osr. Navarro de

 

Paiva, procurador regia junto à relação do

Porto. S. ex.“ vein tomar parte nos traba-

lhos da commiSsão eucarreuadn de elaborar

o projecto do processo criminal. Durante e

sua ausencia licou encarregado da pronura-

dorm 0 seu digno ajudante o sr. Augusto de

(lastro. que éjá conhecido como um dos

magistrados mais serios. mais zelosos, mais

sabedores e mais probes do pai:.

__Noln-so por todo a parte que o pro-

gresso não para. tendendo muito para a

emancipação das mulheres. Na Croacia o

sexo feminino já tem voto nas cousas publi-

cas. Em Agram. onde hz 3.200 eleitores,

850 d'eutes são mulheres. chefes de familia

e litteratas na maior parte.

—C0ui'.t em outro lugar lhe disse agra-

vam-se ns negocios a que deu causa e con-

venção com um filho da França do rei Ma-

koko. e em Virtude d'isto parte ainda esta

semana para Paris o sr. Mendes Lesl,nossn

representante ali. Ninguem dirá que vee se-

do, mas em fim vae. e e isso já uma razão

para provar. que o governo não perdeu um

da de todo a sensibilidade.

-—l'—)r accordo entre as linhas ferrou

portuguezas da companhia de leste e norte

e as principles redes heepanholu. vao ser

reformado desde 1 de dezembro proximo o

serviço de viagens circulawriee nos dois

paises. sendo desde essa data os preços do

primeiro itinerario momo reis em L' clas-

se e “8070 reis em 23, dando direito a

percorrer um total de roeu kilometros; no

preso de 05 dias, nas linhas de Lisboa &

fronteira de Valencia de Alcantara, d'esta a

Caceres, Madrid, Toledo,.trsnjcez. Escorial,

Salamanca, Zamora. Santander, Bilbao. Hen-

daye. voltando por Alsasna : Zaragoza.

Barcelona até Cerhere e regiesssndo por

Tarragona. Valencia. Manzaiiares, Ciudep

Real e Badajoz & Lisboa.

O segundo itinerario, cujos preços são

705580 ri.-is em 1.“ classe e 575090 reis em

e), tem a extensão de nziee kilometros

porque compreheude, além dos pontos eu-

pra indicados. toda a rede da Andaluzia,

podendo o viajante visitar Cordova. Malaga.

Granada, Cadiz, Jerez. Sevilha e outros,

sendo o preso de 60 dias.

— Os suicidius continuam por todo |

parte. E” mal que affecta a nossa sociedade,

e que depõe muito desagradarelmeute con-

tra a nossa cirilisação. Agora suicidou—se

cin Messejana o ar. Francisco Manuel Espa-

da. dizendo a voz publica que o infeliz tora

levado áquelle extremo por desgostos de

familia.

— 0 ar. Lopo Vaz está bastante incom-

mudado.

— Saiu de Lisboa para Castanheira de

Pera a primeira missão de ensino das esco-

las moveis pela melhoria de João de Deus.

0 encarregado deste importante serviço à

o sr. Baleizãn. prolessur distincto e muito

patriota. O sr. visconde de Castanheira e o

instigedor d'este hnmaniterin e civilieador

serviço e o seu estipendiadnr, pois que de-

scia ministrar aos seus muitos operarios com

a alimentação do corpo a vida do espirito.

A proposito de escolas devo dizer-lhe,

que tambem a direcção da companhia dos

caminhos de ferro portugueses mandou con-

struir no Entroncamento um edificio para

escolas que destino aos Ethos e [ilhas dos

empregados alli residentes. E' um acto que

honra a companhia.

—— Estão a concurso 3 lagares de |ma-

unenees na secretaria do governo civil do

Angra do Heroismo.

— A, Manon de Dom chegaram into-

reseantes modelos de obras para senhoras,

desde cliopeiis ele sapatos. Esta casa estl

cada vez mais acreditada, tanto pela obra

que prepmi, como pela mndicidade relut—

dos correios. E” a que allrmaui os que mais ", de preços. (, ainda pela boa [e com que

ali se procede em tudo.

. .
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COMPANHIA DE SEGUROS ANGLOFênANCEZA.

CONTRA INCENDIOS A rnniiios FIXOS

CAPITAL DA GARANTIA 47250003090

'f SUCCURSAL N

 

3160050“) fªlª de França. para senhoras e crenças.

“0:3000 reis

905000 réis

ã:—tlm,oUOU idls

3:0003000 réis

23950000 réis

inundou réis

4406000 idle

“(MUDO rt'iis

“05000 réis
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Arrouiaui-se todos os chapcus antigos, pondo-se d' moda pelos ti-

93006qu [Wes nndellos, e há todos os preparos para os condccinnur, bem como uma

' bonito e variado sortimento de cascos de palha para chupou: de todas a

qualidades desde 500 reis até ftâãUO.

ATELIER DE VESTIDOS
Executam-se vestidos e contracção: com a maxima perfeição, e

rapidez e por preços muito resumidos, assim como samuel completos para

noivas :'t vista dos ultimos figurinos, que todas as semanas se recebem de

PadeSatisfuzem-ec encommciidas detodae as terras do reino cilhnsencarre-

gundo-se dos transportes com a maior promptidão.

N. B. Todos os artigos de mudas sãovendidos na MAISON “«DE

FRANCE» por preços consideravelmeutc resumidos, e por isso os pro

printarios d'cstn casa esperam merecer a defcrciicia dos seus clientes.
 

Ml. luto.. Dem. udt me.

m.Vdc-n emulador: Mammª—cargº;“.

Emu-ª n Mula terno. o rolo

. : uma 06 tamanhos.: e mªture tnt-lus- :

Wªm Mum“

  HOGG, thmticc, rn Gattiliim. !* 2, Pai:. nice proprietari it“

io Panama

ALOYZIO A. DE SEABRA
20, Rua de Ferreira Borges Lº,

CORRESPONDENTES

AVEIRO—ANTONIO FERREIRA veux tomou.

ALQUERUBm—NANLTÉL MARIA AMADOR.

ANADIA—MANUIaL tiontnct'us FILIPPE.

ESTARREJA—GUSTAVO R. DE soou.

ltlliiN lll WANT

NOVIDADE EM CHAPEUS
(ls proprietarios d'une ”estabelecimento, tem 3 honra de participar

““Mªior; mm,—m respeilnrcl publico. que abriram uma verdadeira exposição de elegantes

uzwuoooo réislchapeus, executados segundo os mudollos das mais acreditadas modinha

 

bro—se no dia 2 do proximo niez dc outubro,contiiiuaudo a admillÍr-Sº

alumuos tanto para instruccão píimnria elementar como complementªr-

0 ensino de leitura é pela melhoria de JOÃO DE DEUS, que teve &

gloriade vir arrancar as criancinhas num mariyrio certo, e muitas veniª

um embrutocimculo causado pelo anti-'n syllahario.

' ile uma classe pura meninas um sal o sepnrtida e dirigida por professoras

Todos os altitudes desta escola que fizeram este anno exame de ndniis-

são aos lyccns forum upprovados_ Os aluinnos pobres admitirªm-se gritii.

_. ªºum
OLEO NATURAL or: FIGADO o: BAGALHAO

Deve-u demandar dos elen- ordinarlne o prfncl trocou de Mu .

, inca-roda pm type:-lerdo pero nub- ltnt: o oleo nunot,

- com o pretexto de tornei-o mais emm e mate mind-vel. cido multªr:

' Comur e irritar o estomago inutilmente. Estes o eco up um penne".

«. Par-umcertmdetnmnrnmdcdmdn do Modem

“ mun! . puro. devose comprar somente n OLB ! BOOG, (no

se vende em vidros trtnniruluol (o modelo lnl depositado mn Litro» . —

' o nome da nona. e de mais. o certificado do snrnnsu

ou ler tem»: eunuco: “ imundo da Medicine do Peru.

o me do nono; undo-n muitu u principle: w.,

    

      

   

   
     

   

  

 

A. do Moura./'Em Aveiro F.
 un... ._....7_,..,_.._. ., __

ergo da. Vera.-Cruz

__.-_. -- . ___—._.9—._....—  


